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RESUMO 

Neste t r a b a l h o estudou-se a sen s i b i l i d a d e a baixos 
n i v e i s de água disponível no solo, de duas c u l t i v a r e s de 
algodoeiro herbáceo {Gossypium hirsutum, L. r. Latifolium Kutch), 
CNPA Precoce 1 e CNPA 7H, até a fase de frutificação, quanto ao 
crescimento/desenvolvimento da parte aérea e do sistema 
r a d i c u l a r . 

0 delineamento experimental u t i l i z a d o f o i em blocos 
casualizados, no esquema f a t o r i a l 2x4, constituído por duas 
c u l t i v a r e s e quatro níveis de umidade do solo com três 
repetições. As avaliações foram realizadas em 4 fases de 
desenvolvimento das plantas, correspondentes aos 36, 52, 76 e 98 
dias após a semeadura. Cada parcela constou de 1 vaso, com duas 
plantas, perfazendo um t o t a l de 96 (8x3x4) parcelas. 

0 experimento f o i conduzido em casa de vegetação, 
u t i l i z a n d o - s e de vasos f e i t o s com tubos PVC, com 15 cm de 
diâmetro e 41 cm de a l t u r a , revestidos internamente com saco 
plástico, contendo 10 kg de solo seco ao ar, t e x t u r a a r e i a - f r a n c a 
e teores de retenção de umidade de 9,89 e 1,42%, respectivamente, 
correspondente a -0,01 MPa e -1,5 MPa do po t e n c i a l m a t r i c i a l de 
água no solo. 

Todos os vasos tiveram a umidade no nível de capacidade 
de campo (CC), no momento da semeadura. A p a r t i r daí, esperou-se 
que o conteúdo de água disponível do solo a t i n g i s s e os níveis dos 
tratamentos estudados (63, 43, 23 e 3% da água disponível), 



16 

passando a haver monitoramento através da pesagens dos vasos e 
suplementação da água só até o n i v e l pré-determinado. 

De acordo com os resultados obtidos, nas condições em 
que este t r a b a l h o f o i conduzido, pode-se deduzir que ambas 
c u l t i v a r e s são pouco exigentes em umidade do solo, na fase 
i n i c i a l de seu c i c l o . A c u l t i v a r CNPA 7H é mais e f i c i e n t e no uso 
da água e sua utilização em partes vegetativas, enquanto a CNPA 
Precoce 1 apresenta maior eficiência em relação ao seu 
aproveitamento em fl o r e s c i m e n t o e frutificação. A c u l t i v a r CNPA 
Precoce 1 tem uma tendência a ser mais r e s i s t e n t e ao estresse 
hídrico. 

Existem correlações, expressas por equações de 
regressão, ent r e a f o l h a do I o ramo frutífero (em termos de seu 
comprimento médio, peso da matéria seca e sua área) e a área 
f o l i a r da p l a n t a , de ambas as c u l t i v a r e s . A área f o l i a r média de 
cada c u l t i v a r c orrelaciona-se de forma p o s i t i v a e d i r e t a com o 
teor de água disponível do solo. 

Nos baixos níveis de umidade disponível, as plantas 
desenvolvem maior relação r a i z / p a r t e aérea, destacando-se a 
c u l t i v a r CNPA 7H sobre a CNPA Precoce 1. 
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BEHAVIOR OF TWO CULTIVARS OF COTTON (Gossypium hirsutum, L. 
r . l a t i f o l i u m Hutch) UNDER LOW AVAILABLE WATER LEVELS OF SOIL. 

ABSTRACT 

The p r i n c i p a l o b j e c t i v e of t h i s work was t o study the 
behavior of two c o t t o n c u l t i v a r s , XCNPA Precoce-1' and XCNPA IH', 
grown under water s t r e s s c o nditions from the seed germination 
u n t i l the opening of the f r u i t s . 

The experiment was c a r r i e d out under greenhouse c o n d i t i o n s , 
using PVC pots w i t h 41cm heights and diameters of 15cm, 
containing 10 kg of a dry sandy s o i l , i n a random block 
experimental design, w i t h 3 r e p l i c a t i o n s i n a f a c t o r i a l scheme (2 
x 4), where the f a c t o r s considered were 2 c u l t i v a r s and 4 water 
stress l e v e i s . The evaluations were done at four stages of p l a n t 
growth, corresponding t o 36, 52, 72 and 98 days a f t e r the sowing. 

At the sowing time, the s o i l moisture content i n a l i pots 
was kept at f i e l d c a p a city u n t i l l the s t a r t of treatments, t h a t 
happened when the humidity l e v e i lowered t o 63%, 43%, 23% and 3% 
of the a v a i l a b l e s o i l water. A f t e r t h i s time, the a v a i l a b l e s o i l , 
water l e v e i s were maintained by weighing the pots, w i t h 
suplementai i r r i g a t i o n when i t was necessary, u n t i l the l e v e i s 
l i s t e d above. 

The r e s u l t s obtained showed t h a t both c u l t i v a r s need l i t t l e 
water at the i n i t i a l stage of growth. The CNPA-7H c u l t i v a r i s 
more e f f i c i e n t i n converting water i n t o vegetative p a r t s , w h i l e 
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XCNPA Precoce-1' has more water use e f f i c i e n c y i n r e l a t i o n t o 
flo w e r i n g and f r u i t a g e . CNPA Precoce-1 c u l t i v a r tends t o be more 
r e s i s t a n t t o water d e f i c i t . 

There are c o r r e l a t i o n s , expressed by regression equations, 
between the l e a f of the f i r s t f r u i t branch ( i n terms of i t s mean 
length, i t s dry matter weight and i t s l e a f area) and the p l a n t 
l e a f area, f o r both c u l t i v a r s . The mean l e a f area f o r each 
c u l t i v a r i s s i g n i f i c a t i v e l l y c o r r e l a t e d w i t h the a v a i l a b l e water 
l e v e i of s o i l . The p l a n t s developed higher r o o t / a e r i a l p a r t r a t i o 
i n lower a v a i l a b e r water l e v e i s , w i t h cv. CNPA-7H overcoming cv. 
CNPA Precoce-1. 
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1. INTRODUÇÃO 

A c u l t u r a do algodoeiro herbáceo [Gossypium hírsutum L. r . 
latifolium Hutch.), é uma das p r i n c i p a i s opções para as áreas 
i r r i g a d a s da região Nordeste. Apresenta razoável r e n t a b i l i d a d e , 
ocupa a área por pouco tempo (110 a 150 dias) e apresenta baixo 
consumo de água, cerca de 4500 a 6000 m3 /ha, variando em função 
do c i c l o da c u l t i v a r u t i l i z a d a e das condições edafoclimáticas de 
cada região produtora (Almeida et a l . , 1990). 

A necessidade de exploração da c u l t u r a do algodoeiro, em 
regime de irrigação, no Nordeste b r a s i l e i r o , surgiu devido aos 
e f e i t o s das secas periódicas e das i r r e g u l a r i d a d e s das chuvas 
sobre os seus rendimentos. 

Os diversos segmentos da sociedade envolvidos, d i r e t a ou 
indiretamente, com a c o t o n i c u l t u r a , representam cerca de 15% da 
economia nacional, configurando-se assim, a importância desta 
malvácea na a g r i c u l t u r a (Beltrão et a l . , 1993). Segundo Sousa, 
(1994) a c u l t u r a do algodoeiro na região semi-árida do Nordeste 
b r a s i l e i r o f o i sempre o suporte básico dentre as p r i n c i p a i s 
c u l t u r a s de subsistência. 

0 algodão tem uma grande importância para a economia do 
Nordeste, uma vez que apresenta uma s i g n i f i c a t i v a contribuição 
para o produto i n t e r n o b r u t o da a g r i c u l t u r a e para o emprego da 
mão de obra r u r a l , oferecendo uma melhor condição ao homem do 
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campo, servindo, também, de matéria prima para a indústria têxtil 
e de óleo vegetal e como ração animal em forma de concentrado 
(Santos et a l . , 1992a). 

O B r a s i l manteve em 1990/1991 o sexto lugar em área 
colhida, produção e consumo mundial de algodão. No entanto, entre 
os 10 p r i n c i p a i s paises produtores ele apresentou o segundo menor 
rendimento médio (Santos et a l . , 1992b). 

Destacam-se 5 estados b r a s i l e i r o s produtores de algodão 
herbáceo em caroço (safra 1993/94), sendo Paraná (442.150t) e São 
Paulo (415.000t) no Centro Sul, Bahia (127.510t) no Nordeste, 
Goiás (100.800t) e Mato Grosso (95.800t) na região Centro Oeste, 
os p r i n c i p a i s poios produtores do pais (IBGE, 1994). Segundo a 
mesma fo n t e , entre os nove estados nordestinos produtores de 
algodão herbáceo em caroço, a Bahia ocupou o primeiro lugar, o 
Ceará o segundo e o Rio Grande do Norte o t e r c e i r o , com produções 
de 127.510, 62.060 e 32.660 toneladas (safra 1993/94), 
respectivamente, enquanto a Paraíba ocupou o quinto lugar com uma 
produção de 17.600 toneladas. 

No Nordeste, mais especificamente no Polígono das Secas o 
algodão se reveste de grande importância económica e s o c i a l , uma 
vez que e x i s t e ambiente ecológico para o seu c u l t i v o (Barros et 
a l . , 1990). 

Dos mais de dois milhões de hectares c u l t i v a d o s com algodão 
no B r a s i l , na saf r a de 1988/89, o Nordeste deteve 68%, mas 
produziu apenas 24% do t o t a l do país, com níveis de rendimento 
muito baixos que chegam, no caso do algodão herbáceo, a menos da 
metade da média nacional. Dentre os f a t o r e s responsáveis por essa 
baixa produ t i v i d a d e , Barros e Santos (1990) citam a i n s t a b i l i d a d e 
climática, muito comum no Nordeste b r a s i l e i r o . 
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Na região do "Poligono das Secas", correspondente ao 
Nordeste b r a s i l e i r o , as chuvas concentram-se num único período de 
3 a 5 meses, variando as médias de uma área para outra (1000 -
250mm anuais), com distribuição i r r e g u l a r . A evaporação média 
anual ultrapassa os 2000mm (S i l v a et a l . , 1984). 

Ao se estudar c u l t u r a s , supõe-se que os processos 
fisiológicos essenciais ao crescimento/desenvolvimento e produção 
vegetal são alterados quando submetidos ao estresse hídrico, 
através de baixos níveis de umidade e po t e n c i a i s m a t r i c i a i s de 
água no solo e que, dentro de uma mesma espécie, podem ser 
encontradas c u l t i v a r e s ou genótipos com comportamento d i f e r e n t e , 
em relação à resistência ao d e f i c i t hídrico. Com base nessa 
hipótese, a utilização de m a t e r i a i s genéticos mais t o l e r a n t e s a 
d e f i c i t hídrico, deve ser uma das práticas recomendáveis para se 
enfrentar os problemas de seca. Na l i t e r a t u r a , alguns trabalhos 
citam haver variação de tolerância ao d e f i c i t hídrico dentro de 
uma mesma espécie (Krantz et a l . , 1955; EMBRAPA, 1980; Costa, 
1985; Doorenbos & Kássam, 1994), sendo importante a obtenção de 
genótipos mais adaptados a condições l i m i t a n t e s de clima. 

0 o b j e t i v o p r i n c i p a l do presente tr a b a l h o f o i estudar a 
sen s i b i l i d a d e a baixos n i v e i s de conteúdo de água no solo, de 
duas c u l t i v a r e s de algodoeiro herbáceo, até a fase de 
frutificação, quanto ao crescimento/desenvolvimento da par t e 
aérea e do sistema r a d i c u l a r . 
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2. R E V I S Ã O D E L I T E R A T U R A 

2.1 - SISTEMA RADICULAR DO ALGODOEIRO 

As raízes dependem do abastecimento de carb o i d r a t o s e 
outras substâncias produzidas na parte aérea da planta e esta, 
por sua vez, depende da absorção de água e n u t r i e n t e s , por p a r t e 
do sistema r a d i c u l a r , evidenciando a hipótese da existência de um 
e q u i l i b r i o no vegetal (Brower, 1963). 

Segundo Kramer (1969), r a i z e s e parte aérea são dependentes 
umas das outras, em vários aspectos e, se o crescimento de uma 
delas f o r modificado, é provável que o mesmo ocorra com a outra 
parte. Como o crescimento da r a i z depende do suprimento de 
carboidratos, proporcionados pela parte aérea, a redução da área 
f o l i a r , diminuindo a fotossíntese, também reduz o crescimento da 
r a i z . 

S a l t e r & Drew (1965), citados por Kramer (1969), estudando 
o crescimento r a d i c u l a r de e r v i l h a , concluíram que o a l t o 
requerimento de ca r b o i d r a t o s , durante o período rep r o d u t i v o , para 
formação e crescimento dos órgãos de reprodução, c o n t r i b u i 
i n d iretmente, para a s e n s i b i l i d a d e à seca, pelo e f e i t o r e s t r i t i v o 
ao crescimento das raízes. 

De acordo com Sousa (1982), as plantas e x i s t e n t e s nas 
regiões semi-áridas apresentam dois t i p o s de aptidões para 
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r e s i s t i r e m à seca, sendo uma para e v i t a r e a outra para suportar 
a desidratação. Dentre os mecanismos fisiológicos que as plantas 
desenvolvem, para p e r m i t i r conservar uma hidratação necessária ao 
metabolismo normal, p o r t a n t o , evitando a desidratação, o sistema 
r a d i c u l a r é apontado como de grande importância. Essas 
atribuições se devem ao f a t o de que ta n t o maior seja o volume de 
solo, ocupado por um sistema r a d i c u l a r , maior será a quantidade 
de água que terá à sua disposição e maior será o tempo que poderá 
sobreviver a pla n t a , sem reposição de água no solo. Ainda, um 
sistema r a d i c u l a r mais desenvolvido, sempre apresentará maior 
acúmulo de f o t o s s i n t a t o s , que ficarão armazenados e poderão ser 
u t i l i z a d o s pela p l a n t a , em épocas de escassez de água. 

Segundo Krantz et a l . (1955), o sistema r a d i c u l a r do 
algodoeiro é profundo, em condições favoráveis de umidade, 
aeração, temperatura e de n u t r i e n t e s . Em condições de umidade 
a l t a , desenvolve-se s u p e r f i c i a l m e n t e (Chapman & Cárter 1976). De" 
acordo com Taylor & Klepper (1974), quando plantas de algodão 
estão sob estresse hídrico, há fechamento dos estômatos, di m i n u i 
o fornecimento de f o t o s s i n t e t i z a d o s para o sistema r a d i c u l a r , 
reduz-se a formação de novas raízes e, consequentemente, o peso 
do sistema r a d i c u l a r . 

Em condições de escassez de água, a parte aérea das plantas 
é mais sensível do que a parte subterrânea, resultando, 
geralmente, em uma maior relação r a i z / p a r t e aérea (Sousa et a l . , 
1982). O l i v e i r a et a l . (1988), v e r i f i c a r a m que cerca de 81% das 
raízes concentram-se na camada dos 30cm s u p e r f i c i a i s do solo, não 
sendo constatada a sua presença abaixo de 7 5cm do p e r f i l . Como 
regra g e r a l , aproximadamente 70 a 80% do t o t a l da água absorvida 
pela c u l t u r a procede dos primeiros 0,90m de profundidade, l o c a l 
onde se encontra mais de 90% do peso t o t a l das raízes (Doorenbos 
& Kassam, 1994) . 
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Sousa (1977), estudando dois genótipos de algodão, Cruzeta 
jeridó-9193 e IAC-12.2, encontrou que as plantas da p r i m e i r a 
: u l t i v a r , t a n t o no tratamento i r r i g a d o , como no não i r r i g a d o , 
ipresentou maior relação r a i z / p a r t e aérea, indicando uma maior 
iptidão desse genótipo para e v i t a r a desidratação e para a 
:olerância à seca. 

Sousa et a l . (1984), estudando plantas de algodão herbáceo, 
: u l t i v a r SU 0450-8909, cujos botões f l o r a i s foram regularmente 
diminados, v e r i f i c a r a m aumentos s i g n i f i c a t i v o s nos valores de 
úomassa de r a i z e pa r t e aérea (2,56 e 2,44 vezes maior, 
•espectivamente), quando comparados com dados de plantas com 
loração normal. Tais resultados confirmam a inter-relação 
'Xistente e ntre as duas partes da pl a n t a . 

Trabalhando com as c u l t i v a r e s de algodoeiro herbáceo BR-1, 
R-4139, SU-0450-8909 e IAC-19, Costa (1985) v e r i f i c o u uma maior 
elação r a i z / p a r t e para a SU-0450-8909, indicando sua maior 
apacidade de tolerância à seca. 

Em g e r a l , assume-se que as diferenças em crescimento 
adicu l a r , observadas em um mesmo c u l t i v o , estão associadas com o 
onteúdo de água do solo (Russell, 1977). 

.2. EXIGÊNCIAS EM ÁGUA PELO ALGODÃO 

0 requerimento de água pelo algodão depende da variedade, 
:> periodo de estação de crescimento, da temperatura, das horas 
5 s o l , da quantidade e distribuição das chuvas, da profundidade 
t e x t u r a do solo e da qualidade da água (Krantz et a l . , 1955). 

Segundo Doorenbos & P r u i t t (1975), o requerimento de água 
slo algodão v a r i a de 550 a 950 mm e, para obter-se o máximo 
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rendimento da c u l t u r a , dever-se-á a p l i c a r irrigação, quando o 
pot e n c i a l de água no solo a t i n g i r -1,0 a -3,0 bars. Para Chapman 
& Cárter (1976), o algodão é medianamente exigente em água, 
variando entre 500 e 1500mm de água; umidade excessiva atrasa a 
maturação e estresse hídrico reduz o crescimento v e g e t a t i v o . 
Dependendo do clima e da duração do periodo t o t a l de crescimento, 
o algodão necessita de 700 a 1300 mm de água, para atender às 
suas necessidades hídricas (Doorenbos & Kàssam (1994). 

Segundo Doorenbos & Kassam (1994), no i n i c i o do período 
vegetativo, as necessidades hídricas da c u l t u r a são baixas, 
aproximadamente 10% do t o t a l , elevando-se, porém, durante o 
período de floração, quando a área f o l i a r atinge o seu máximo, 
chegando a 50 ou 60% do t o t a l . Em etapas p o s t e r i o r e s do periodo 
de crescimento, essas necessidades diminuem. Em relação à 
evapotranspiração de referência (ETO), os valores do c o e f i c i e n t e 
de c u l t i v o (Kc) para d i f e r e n t e s estágios de desenvolvimento são 
os seguintes: para o estágio i n i c i a l , 0,4 - 0,5 (20 a 30 d i a s ) ; 
no estágio de desenvolvimento, 0,7 - 0,8 (40 a 50 d i a s ) ; no 
estágio intermediário, 1, 05 - 1,25 (50 a 60 d i a s ) ; na fase f i n a l , 
0,8 - 0,9 (40 a 55 dias) e, na c o l h e i t a , 065 - 0,70. 

Para as condições de Ipanguaçu, no Nordeste b r a s i l e i r o , 
Bezerra e t a l . (1994), trabalhando com a cv. CNPA-6H de 
algodoeiro herbáceo ( c i c l o médio = 140 d i a s ) , obtiveram os 
seguintes c o e f i c i e n t e s de c u l t i v o (Kc), em função da 
evapotranspiração p o t e n c i a l , estimada pelo método do tanque 
Classe XVA" - FASE I : da emergência até 10% da cobertura do solo, 
0,49 (15 d i a s ) ; FASE I I : de 10% de cobertura do solo até o início 
da floração, 0,82 (20 d i a s ) ; FASE I I I : do início da floração até 
o início da maturação, 1, 04 (40 dias) e FASE IV: do início ao 
f i n a l da maturação, 0,88 (17 dias) 
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Doss et a l . (1964) afirmam que a quantidade de água usada 
pelo algodão depende da umidade disponível do solo e do estágio 
de crescimento das p l a n t a s . Observaram um baixo consumo de água 
pelo algodão, enquanto as plantas eram jovens aumentando 
gradualmente até a t i n g i r o máximo durante o período de floração e 
desenvolvimento das maçãs, decrescendo, em seguida, gradualmente, 
até abertura das maçãs. 

M i l l e r & Grimes (1967) observaram que aplicando estresse 
hídrico, quando 36% das maçãs do algodão estavam normalmente 
formadas, r e s u l t o u em queda de produção. Segundo Sl a t y e r (1969), 
estresse hídrico prolongado provoca, em g e r a l , redução no tamanho 
das plantas, decorrente da f a l t a de turgidez das células e dos 
tecidos, ocorrendo, consequentemente, fechamento dos estômatos e 
redução na fotossíntese. 

Há grande s e n s i b i l i d a d e do algodoeiro à deficiência 
hídrica, na fase de floração/frutificação (Kakida & Marinato, 
1982; S i l v a et a l . , 1984; O l i v e i r a et a l . , 1991; O l i v e i r a et a l . , 
1992b e Doorenbos & Kassam, 1994). De acordo com Grimes & E l - Z i k 
(1990), o crescimento v e g e t a t i v o é linearmente relacionado à 
umidade do solo, enquanto a produção mostra uma relação 
quadrática; o crescimento i n i c i a l da planta tem influência d i r e t a 
no restante do seu c i c l o , há uma correlação altamente p o s i t i v a 
entre o desenvolvimento da p l a n t a à pr i m e i r a f l o r e a produção 
f i n a l , e um estresse mínimo deve ser dado antes do f l o r e s c i m e n t o . 
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2.3. - CULTIVARES CNPA PRECOCE-1 E CNPA-7H EM DIFERENTES NÍVEIS 
DE UMIDADE DO SOLO 

2.3.1 - C u l t i v a r CNPA Precoce-1 

Devido à baixa pluviosidade e distribuição i r r e g u l a r das 
chuvas, muito comuns no Nordeste b r a s i l e i r o , a liada à grande 
necessidade de t o r n a r a produção de algodão independente de 
fat o r e s climáticos, tornou-se necessário o seu c u l t i v o em regime 
de irrigação, u t i l i z a n d o c u l t i v a r e s com a máxima eficiência no 
uso da água. Assim, surgiram os primeiros trabalhos, estando 
incluídas, entre as c u l t i v a r e s , a CNPA Precoce-1. 

R i b e i r o e Bezerra (1990) testaram várias c u l t i v a r e s de 
algodoeiro herbáceo, sob regime de irrigação, no Estado do Piauí, 
e v e r i f i c a r a m destaque para a c u l t i v a r CNPA Precoce 1, ao lado da 
IAC-19, EPAMIG-3 e PR 380/82, superando, es t a t i s t i c a m e n t e , a CNPA 
Acala 1 no rendimento de algodão em caroço. Todavia, a a l t u r a de 
planta f o i maior na CNPA Acala 1. 

Segundo Bezerra et a l . (1992a), em trabalho conduzido no 
Perímetro I r r i g a d o de São Gonçalo, Sousa-PB, o consumo hídrico do 
algodoeiro herbáceo, c u l t i v a r CNPA Precoce 1, f o i de 444,7 mm, 
para todo c i c l o , com um v a l o r médio de 4,33 mm/dia, durante o 
período de j u l h o a outubro de 1990. 

Bezerra et a l . (1991), estudaram quatro tratamentos de água 
na c u l t i v a r CNPA Precoce-1, consistindo de irrigação quando o 
solo estivesse com 75%, 50% e 25% de umidade disponível no solo e 
quando as plantas apresentassem os sintomas de murcha as 9:00 hs 
da manhã. V e r i f i c a r a m um rendimento menor (2645 kg/ha), quando as 
irrigações foram f e i t a s com base nos sintomas de murcha das 
plantas, e n t r e t a n t o , sem diferença e s t a t i s t i c a para os outros 
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tratamentos. Também não houve diferença s i g n i f i c a t i v a na a l t u r a 
de plantas entre os tratamentos. 

O l i v e i r a & Campos (1992) testaram a competição de quatro 
c u l t i v a r e s de algodoeiro herbáceo, em condições i r r i g a d a s , e 
ve r i f i c a r a m os seguintes rendimentos de algodão em rama: IAC-20 
4443 kg/ha; CNPA-6H 3818 kg/ha; CNPA Precoce-1 3348 kg/ha e CNPA 
Acala-1 2938 kg/ha. 

0 manejo inadequado da irrigação é um dos f a t o r e s que mais 
tem contribuído para os baixos rendimentos e desperdício de água 
na c o t o n i c u l t u r a i r r i g a d a no Nordeste. Visando a economizar água, 
O l i v e i r a et a l . (1992c) estudaram o e f e i t o da época da última 
irrigação, aos 50, 65, 80, 95 e 110 dias após a emergência, em 
c u l t i v a r e s de algodoeiro herbáceo (CNPA Precoce 1, CNPA Acala 1, 
CNPA 6H e IAC 20) e observaram que os maiores rendimentos de 
algodão em rama foram obtidos quando as irrigações foram 
suspensas aos 95 dias após a emergência das plantas, porém, sem 
se diferenciarem, s i g n i f i c a t i v e m e n t e , dos resultados da suspensão 
da irrigação aos 80 e 110 dias. O menor rendimento do algodão em 
rama f o i obtido quando a irigação f o i suspensa aos 50 dias após a 
emergência. A c u l t i v a r IAC 20 proporcionou o maior rendimento 
(3550 kg/ha) de algodão em rama, suplantando as c u l t i v a r e s CNPA 
Precoce 1 e CNPA Acala 1 em 23% e 19%, respectivamente, embora 
não d i f e r i n d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e da CNPA 6H. 

Bezerra et a l (1992b) submeteram a c u l t i v a r CNPA Precoce-1 
a baixos po t e n c i a i s de água no solo, correspondentes a -0,5, -
1,0, -3,0, -5,0 e -7,5 bar e v e r i f i c a r a m que o rendimento do 
algodoeiro f o i crescente (2330 e 2517 kg/ha) quando o p o t e n c i a l 
m a t r i c i a l passou de -0,5 para -1,0 bar, respectivamente, após o 
qual os valores de rendimento foram decrescentes, obtendo-se o 
menor rendimento (754 kg/ha) no p o t e n c i a l m a t r i c i a l de -7,5 bar. 
Não houve diferença s i g n i f i c a t i v a na a l t u r a de pl a n t a , e n t r e os 
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d i f e r e n t e s p o t e n c i a i s m a t r i c i a i s . Resultados semelhantes também 
foram obtidos por Thomas & Wiegand (1970) citados por Nunes F i l h o 
(1993. 

Em outr o t r a b a l h o , conduzido, também, nas condições de 
Ipanguaçu-RN, Bezerra e t a l . (1992c) testaram cinco lâminas de 
irrigação (900,5; 720,4; 540,3, 360,2 e 180,lmm) na c u l t i v a r de 
algodoeiro herbáceo CNPA Precoce-1, obtiveram resultados bem 
di f e r e n t e s , constatando diferenças s i g n i f i c a t i v a s em relação a 
a l t u r a de p l a n t a e rendimentos. A maior lâmina proporcionou as 
maiores a l t u r a s e rendimento. 

Em experimento conduzido em Sousa-Pb, O l i v e i r a et a l . 
(1991) testaram cinco níveis de umidade disponível no solo, 45%, 
35%, 25%, 15% e 5%, em duas fases do c i c l o da c u l t i v a r CNPA 
Precoce-1, da emergência ao i n i c i o da floração e da floração à 
abertura dos capulhos, e concluiram que o rendimento do algodão e 
a a l t u r a de p l a n t a não foram afetados pela umidade disponível do 
solo. 0 i n d i c e de área f o l i a r (IAF) f o i maior e menor com os 
níveis de 35% e 5% da umidade disponível do solo, 
respectivamente. 

Nunes F i l h o (1993), estudou o e f e i t o de três níveis de 
umidade, equivalentes a 75%, 50% e 25% da água disponível do 
solo, os quais eram mantidos constantes, sobre duas c u l t i v a r e s de 
algodoeiro herbáceo CNPA Precoce-1 e CNPA Acala-1, em casa de 
vegetação, tendo v e r i f i c a d o que a l t u r a de planta, área f o l i a r , 
peso matéria seca da parte aérea e das raizes, aumentaram 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e quando os níveis passaram de 25 para 50% de 
água disponível do solo. Entretanto, quando a umidade do solo 
variou de 50 a 75% de AD, não f o i constatado aumento 
s i g n i f i c a t i v o na a l t u r a de planta, na área f o l i a r e no peso da 
matéria da p a r t e aérea e das raízes, em ambas as c u l t i v a r e s . O 
d e f i c i t hídrico afetou a produção de algodão em caroço das 
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c u l t i v a r e s , de forma d i f e r e n t e , uma vez que não houve diferença 
s i g n i f i c a t i v a , entre os n i v e i s de umidade testados, em relação a 
CNPA Acala-1, mas, a c u l t i v a r CNPA Precoce-1 f o i afetada de forma 
s i g n i f i c a t i v a , apenas pelo d e f i c i t hídrico mais intenso (25% de 
AD). A c u l t i v a r CNPA Precoce-1 superou es t a t i s t i c a m e n t e a CNPA 
Acala-1, apenas na produção de algodão em caroço. Todavia, a 
a l t u r a de pla n t a s e o peso da matéria seca da parte aérea foram 
maiores na CNPA Acala-1. Ambas as c u l t i v a r e s tiveram 
comportamento i g u a l no que se r e f e r e a área f o l i a r e peso da 
matéria seca das r a i z e s . 

S i l v a et a l . (1994), estudando a resposta do algodoeiro 
herbáceo, c u l t i v a r CNPA Precoce-1, ao manejo da irrigação, 
v e r i f i c a r a m que o rendimento e a a l t u r a de planta foram maiores 
quando as irrigações foram f e i t a s com base em 50% da umidade 
disponível do solo. Entretanto, o rendimento f o i menor quando o 
estresse ocorreu na fase de floração/frutificação, e as plantas 
:resceram menos em a l t u r a , com d e f i c i t hídrico apenas na 
floração. 

>.3.2 - C u l t i v a r CNPA 7H 

Na l i t a r a t u r a nada e x i s t e com r e s p e i t o ao c u l t i v o da CNPA 
7H em regime de irrigação. Segundo informações colhidas j u n t o a 
:écnicos do CNPA/EMBRAPA, há muita semelhança entre as c u l t i v a r e s 
7H e 6H, tendo ambas a r q u i t e t u r a s i m i l a r . Para a CNPA 6H, 
3ezerra at a l . (1994) constataram que o seu consumo hídrico f o i 
ie 616,49 mm, com v a l o r médio de 6,7 mm/dia, nas condições de 
[panguaçu-RN. 



31 

Costa e t a l (1S93) c i t a d o s por Beltrão et a l (1993) afirmam 
que a c u l t i v a r CNPA 7H pode ser c u l t i v a d a em áreas com 
precipitação acima de 600 mm, em vales úmidos e em regime de 
irrigação. 

2.4 - COMPORTAMENTO DE OUTRAS CULTIVARES DE ALGODÃO EM DIFERENTES 
NÍVEIS DE UMIDADE 

Hamilton et a l . (1956) testaram três níveis (9/10, 2/3 e 
1/3) da água disponível, em algodoeiro herbáceo, c u l t i v a r Acala-
44 no Arizona e obtiveram um rendimento maior no nível mais a l t o , 
a 1/3 da água disponível consumida pelas plantas. Não houve 
diferença s i g n i f i c a t i v a no crescimento do caule, peso da matéria 
seca t o t a l das plantas e das maçãs, entre os níveis de umidade 
testados. Entretanto, Thornton (1961), estudando, também, 
d i f e r e n t e s níveis de umidade no solo, v e r i f i c o u diminuição do 
rendimento do algodoeiro com o aumento da umidade do solo. 

Estudando a influência de regimes de umidade em d i f e r e n t e s 
estágios de desenvolvimento, na produção do algodoeiro, Amemiya 
et a l . (1963) concluíram que os maiores rendimentos (2,96 
bales/acre, correspondentes a 1.589,40 kg/ha de algodão em pluma) 
foram obtidos quando i r r i g o u durante todo o c i c l o , elevando a 
umidade à Capacidade de Campo, quando a t i n g i a 20% da água 
disponível do solo, enquanto que, o menor rendimento (2,4 
bales/acre, correspondentes a 1.288,70 kg/ha) f o i ob t i d o com 
irrigações só até a floração, quando o solo a t i n g i u 65% de 
umidade disponível. 

Chang-Navarro et a l (1963) estudaram a influência da 
umidade disponível do solo, em condições de campo, sobre o 
crescimento e desenvolvimento da c u l t i v a r LM 1041-49 de algodão, 
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nas condições de Lima-Peru. Os tratamentos c o n s i s t i r a m em 
recuperar a umidade do solo para a Capacidade de Campo (CC) , 
quando a t i n g i a os n i v e i s de 69, 47, 24, e 13% de água disponível. 
A produção f o i menor no nível mais a l t o de umidade (69%), não 
d i f e r i n d o nos outros tratamentos. 0 crescimento das plantas f o i 
maior nos níveis mais a l t o s de água disponível no solo. 
Resultados s i m i l a r e s foram obtidos por O l i v e i r a (1979), 
u t i l i z a n d o a c u l t i v a r de algodão IAC-13-1, constatando redução da 
a l t u r a das plantas, com o aumento do d e f i c i t hídrico, na seguinte 
ordem: 81, 79, 79, 60, 65 e 60 cm, correspondentes aos níveis de 
70, 55, 40, 25 e 10% da umidade disponível do solo, 
respectivamente. 

Chang & Velazco (1963), citados por Cornejo (1966), 
testaram três níveis predeterminados de umidade disponível do 
solo (70%, 50% e 25%) em algodoeiro e concluíram que a produção 
de algodão não f o i afetada pelos tratamentos de umidade, nas 
condições do experimento. A a l t u r a das plantas e o peso da 
matéria verde foram maiores com níveis a l t o s de água disponível. 
A floração não f o i i n f l u e n c i a d a pelos tratamentos, no entanto, 
houve retardamento na maturação das maçãs, nos níveis mais a l t o s 
de umidade do solo. 

Em t r a b a l h o conduzido no Arizona, Jackson & T i l t (1967) 
sstudaram o i t o variedades de algodão e quatro tratamentos de água 
(0 a 10%; 15 a 25%; 30 a 40% e 45 a 55% da umidade disponível do 
solo), r e g i s t r a n d o que a produção de algodão em caroço f o i 
diretamente p r o p o r c i o n a l ao te o r de umidade disponível no solo, 
squivalentes a 3947, 5037, 5104 e 5359 kg/ha, respectivamente. 
Resultados d i f e r e n t e s foram obtidos por Aranda (1966), c i t a d o por 
Silva e t a l . (1985) que observou diminuição no rendimento de 
ilgodão, com o aumento do t e o r de umidade disponível no solo. 



33 

Singh et a l . (1974) estudando o e f e i t o da aplicação da água 
de irrigação quando a depleção da umidade disponível do solo 
chegava a 25%, 50% e 75%, no desempenho da variedade de algodão 
HY-4, v e r i f i c a r a m maior produção de algodão em caroço (5.030 
kg/ha) quando a depleção de umidade disponível era de 25%. Nesse 
nível, a produção f o i 20,8% mais a l t a do que com umidade a 50% e 
18,2% mais a l t a do que a produção obtida com 75% de depleção da 
umidade disponível. Trabalhando com níveis de umidade s i m i l a r e s 
(25%, 50% e 75% da água consumida), S i l v a et a l (1985) obtiveram 
respostas d i f e r e n t e s , para três c u l t i v a r e s de algodoeiro herbáceo 
(CNPA 76 - 6873; ER 1 e CNPA 77 - 149); o tratamento que recebeu 
irrigação, quando 75% da água disponível do solo havia sido 
consumida pela p l a n t a , promoveu, s i g n i f i c a t i v a m e n t e , o maior 
rendimento de algodão em caroço e a l t u r a de planta. Não houve 
diferença e s t a t i s t i c a e n t r e as c u l t i v a r e s testadas. 

Trabalhando com três turnos de rega (10, 15 e 20 d i a s ) , 
durante o ano de 1970/71, El Nadir (1974) v e r i f i c o u decréscimo do 
peso da matéria seca das folhas e do caule, bem como do 
rendimento de algodão em caroço, com o aumento do turno de rega. 
S i l v a (1986), também, encontrou resultados s i m i l a r e s , quando 
testou dois turnos de rega (7 e 14 dias) , constatando os maiores 
rendimentos com i n t e r v a l o de irrigação de 7 dias. 

Lima (1981), estudando o e f e i t o da umidade do solo na 
c u l t i v a r de algodoeiro herbáceo SU 0450-8909, concluiu que a 
a l t u r a das plantas e a produção de algodão aumentaram 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e quando o conteúdo de água do solo f o i 
incrementado de 40 para 60% em base volume/volume (cm3 H20/cm3 

s o l o ) ; não encontrou e f e i t o s sobre produção e sobre a l t u r a de 
plantas, quando a umidade do solo variou de 60 a 80%. 

A deficiência hídrica é um dos f a t o r e s l i m i t a n t e s do 
crescimento e rendimento do algodoeiro, havendo, no entanto, 
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estádios de seu c i c l o fenólogico, em que os e f e i t o s são mais 
críticos. Assim, S i l v a et a l (1984), estudando o período crítico 
do algodoeiro, c u l t i v a r BR-1, com relação à deficiência hídrica 
em d i f e r e n t e s fases do seu desenvolvimento, v e r i f i c a r a m que no 
tratamento que só f o i i r r i g a d o em pré-plantio e na fase de 
floração/frutificação (40 - 80 dias após a emergência), a 
produção f o i cerca de 23% i n f e r i o r à da testemunha, que recebeu 
água durante todo o c i c l o da c u l t u r a . As plantas cresceram mais 
em a l t u r a nos tratamentos i r r i g a d o s em pré-plantio/fase 
vegetativa e floração/frutificação e tiveram menor a l t u r a , com 
irrigação na fase de pré-plantio e maturação. 

W Costa (1985) estudou quatro períodos de d e f i c i t hídrico, 
(10, 15, 20 e 25 d i a s ) , i n i c i a d o s aos 45 dias pós-plantio, mais 
um tratamento, constando de dois i n t e r v a l o s consecutivos de 
d e f i c i t hídrico de 15 dias, contados a p a r t i r do 15° dia depois 
do p l a n t i o , i n t e r c a l a d o com uma irrigação (30° d i a ) , acrescido de 
uma testemunha (sem d e f i c i t ) , sobre o crescimento, 
desenvolvimento e produção das c u l t i v a r e s de algodoeiro herbáceo 
(BR-1; PR-4139; SU-0450-8909 e IAC-19), em condições de casa de 
vegetação. Concluiu que houve diferença s i g n i f i c a t i v a na a l t u r a 
de planta, entre os períodos de d e f i c i t hídrico, apresentando a 
testemunha e o i n t e r v a l o de 25 dias pós p l a n t i o o maior e o menor 
porte, respectivamente. No entanto, o peso da matéria seca da 
parte aérea e das raízes não f o i i n f l u e n c i a d o pelos períodos de 
d e f i c i t , apresentando, e n t r e t a n t o , a testemunha o menor peso de 
matéria seca. A produção f o i maior na testemunha, sem diferença 
entre os tratamentos de d e f i c i t hídrico. No entanto, houve 
diferenças s i g n i f i c a t i v a s na a l t u r a de planta, peso da matéria 
seca da pa r t e aérea e raízes entre as c u l t i v a r e s . 

Em experimento conduzido por O l i v e i r a & S i l v a (1987), para 
determinar o uso consuntivo do algodoeiro herbáceo, c u l t i v a r SU-
0450, durante o período de maio a setembro de 1979, no município 
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de Barreiras-BA, f o i observado um consumo médio de 4,4 mm/dia, 
com consumo mínimo de 2,4 mm/dia, no início de crescimento das 
plantas e o máximo (6,2 mm/dia), ocorreu no período de plena 
floração e frutificação da c u l t u r a . 

S i l v a et a l (1988), conduziram ensaio de necessidade de 
irrigação no c u l t i v o do algodoeiro herbáceo, c u l t i v a r CNPA Acala-
1. Os tratamentos c o n s i s t i r a m de irrigações com base em 25, 50 e 
75% da água disponível, consumida pelas plantas, e sintomas de 
murcha das mesmas às 9:30 hs. Observaram que a irrigação quando 
75% da água disponível do solo, havia sido consumida pelas 
plantas, r e s u l t o u em maior rendimento (4.240 Kg/ha), sendo o 
menor rendimento (3.002 Kg/ha) obtido no tratamento de irrigação 
com base nos sintomas de murcha das plantas. Os tratamentos de 
irrigação, quando as plantas tinham consumido 25% e 50% da 
umidade disponível do solo, não d i f e r i r a m e s t a t i s t i c a m e n t e e n t r e 
s i . O crescimento das plantas f o i menor quando se i r r i g o u com 
base nos sintomas de murcha das plantas, não d i f e r i n d o , 
e s t a t i s t i c a m e n t e entre s i , os outros tratamentos. Não houve 
diferenças s i g n i f i c a t i v a s no número de maçãs por planta, entre os 
tratamentos. 

Foram testadas, por Aragão Júnior et a l . (1989), quatro 
lâminas de irrigação, baseadas em 100, 80, 60 e 40% da 
evapotranspiração p o t e n c i a l , na c u l t i v a r de algodoeiro herbáceo 
BR-1, concluindo que a irrigação manejada com base em 80% da 
evapotranspiração p o t e n c i a l e uma frequência de seis d i a s , 
proporcionou o maior rendimento. 0 menor rendimento f o i o b t i d o 
quando se i r r i g o u com base em 60%, não d i f e r i n d o e s t a t i s t i c a m e n t e 
do tratamento de 40% da evapotranspiração p o t e n c i a l . Não f o i 
observada diferença estatística entre os tratamentos, no tocante 
ao crescimento das p l a n t a s . \£ 
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7- O l i v e i r a et a l (1992b) estudaram o e f e i t o de cinco níveis 

de umidade disponível do solo (45%, 35%, 25%, 15% e 5%), em duas 
fases de desenvolvimento do algodoeiro herbáceo, da emergência ao 
i n i c i o da floração e da floração à maturação dos capulhos, na 
c u l t i v a r CNPA - 6H, v e r i f i c a n d o um maior rendimento (3.594 kg/ha) 
de algodão em rama, ao nível de 35% de água disponível do solo, 
sem d i f e r i r , e n t r e t a n t o , dos obtidos com 45% e 25%, mas 
superiores aos resultados observados com os níveis de 15% e 5% de 
umidade do solo. Esses autores, conduziram o mesmo tr a b a l h o no 
ano seguinte e não encontraram diferença s i g n i f i c a t i v a quando a 
irrigação f o i manejada até o nível de 15% de umidade disponível 
do solo, em termos de rendimento de algodão em rama. :jç 

f O l i v e i r a et a l (1992a) testaram seis p o t e n c i a i s m a t r i c i a i s 
de água no solo (-0,5; -1,0; -2,0; -3,0; -4,0 e -6,0 bars) , em 
algodoeiro da c u l t i v a r CNPA 6H e encontraram ser a produção de 
algodão em rama, diretamente proporcional ao teor de umidade do 
solo, obtendo rendimentos de 3.975, 3.904, 3.572, 3.588, 2.469 e 
2.425 kg/ha, respectivamente.^ Lima (1981) c i t a que resultados 
s i m i l a r e s foram obtidos por Krantz e Stockinger em 1953, com 
dif e r e n t e s conteúdos de água no solo (tensões de 0,33; 0,66; 2 e 
6 atmosferas), v e r i f i c a n d o que a produção era proporcional a 
quantidade de água aplicada, ao obter rendimentos de 1.621,62; 
1.471,27; 1.482,01 e 1.127,62 kg/ha de algodão em pluma, 
respectivamente. 

Sousa (1994) estudou o comportamento da c u l t i v a r CNPA 6H, 
sob condições de irrigação, através dos tratamentos (a) não 
estressado (consumo de água de 671,7mm) e (b) estressado, com 
início do estresse aos 53 dias após a semeadura (consumo de água 
de 477,lmm) e concluiu que a a l t u r a de pla n t a , a área f o l i a r , o 
peso da matéria seca da pa r t e aérea e o rendimento foram maiores 
no tratamento não estressado. 
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3 . M A T E R I A L E MÉTODOS 

3.1 - LOCALIZAÇÃO DO EXPERIMENTO: 

O estudo f o i conduzido no Departamento de Engenharia 
Agrícola, do Centro de Ciências e Tecnologia da Universidade 
Federal da Paraíba-UFPB, Campus-II, em Campina Grande-PB, no 
período de j u l h o a outubro de 1994, em casa de vegetação, com 
cobertura de t e l h a s de f i b r a s de v i d r o transparentes e l a t e r a i s 
de t e l a plástica. 

3.2 - SOLO UTILIZADO E SUA CARACTERIZAÇÃO FÍSICA, HÍDRICA E 
QUÍMICA. 

U t i l i z o u - s e amostra da camada s u p e r f i c i a l (0-30cm) de um 
solo c l a s s i f i c a d o como regossolo, t e x t u r a areia franca, 
proveniente do município de Puxinanã-PB. Foi f e i t a uma análise de 
suas características fisico-químicas, de acordo com as 
metodologias redomendadas pela EMBRAPA (1979), cujos dados 
encontram-se na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Características físicas e químicas do solo 
u t i l i z a d o no experimento. 

Características do solo Umidade Valor 

Areia % 83, 32 
S i l t e % 9,77 
A r g i l a % 6, 91 
Classificação Textural Areia Franca 
Densidade Global g/cm3 1, 57 
Densidade das partículas g/ cm3 2,72 
Porosidade % 42,2 
Matéria Orgânica % 0, 44 
pH em H20 (1:2, 5) 6,12 
C. E. do Ext. de Sat. (Ce) dSm/m a 25 C 0,10 
Fósforo Assimilável mg/lOOg de solo 1,78 
Alumínio + Hidrogénio meq/lOOg de solo 0,74 
Cálcio + Magnésio meq/lOOg de solo 2, 50 
Potássio meq/lOOg de solo 0, 01 
Sódio meq/lOOg de solo 0,14 
CTC meq/lOOg de solo 3, 39 

Os dados para obtenção da curva característica de retenção 
de água no solo foram obtidos através de placas de pressão e 
membrana de Richards (1947), de acordo com Reichardt (1988). Os 
valores de umidade do solo e p o t e n c i a i s m a t r i c i a i s se encontram 
no Tabela 2. 
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Tabela 2 - Valores dos teores de umidade e p o t e n c i a i s 
m a t r i c i a i s de água no solo (Tm) 

Tensão (MPa) Conteúdo da água 
(%em peso/peso) 

-0,010 9, 89 
-0,033 4, 81 
-0,100 2, 93 
-0,500 1, 86 
-1,000 1, 65 
-1,500 1, 42 

Considerou-se o p o t e n c i a l m a t r i c i a l de água no solo 
equivalente a 0,010 MPa, como o ponto correspondente à umidade do 
solo na Capacidade de Campo. 

3.3. CULTIVARES 

3.3.1. C u l t i v a r CNPA Precoce-1 

A c u l t i v a r CNPA Precoce-1 é resultado da aclimatação, às 
condições do Nordeste b r a s i l e i r o , da linhagem GH 11-9-75, 
derivada de TAMCOT SP-37, procedente do Texas, Estados Unidos da 
América. Fases fenológicas: 45 a 55 dias para a emissão da 
pri m e i r a f l o r , 80 dias para o aparecimento do pr i m e i r o capulho, 
completando o c i c l o , do p l a n t i o à c o l h e i t a , nas condições do 
Nordeste, entre 100 e 110 dias. O seu rendimento é sup e r i o r a 
1000 kg/ha e 3000 kg/ha, de algodão em caroço, em condições de 
sequeiro e i r r i g a d o , respectivamente (Beltrão et a l . , 1993). 
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3.3.2. C u l t i v a r CNPA-7H 

Esta c u l t i v a r é ori g i n a d a do cruzamento i n t e r v a r i e t a l da 
TAMCOT SP-37 e IAC-17. Deste cruzamento, através de seleção 
genealógica, obteve-se a linhagem CNPA 85-263. A floração ocorre, 
em média, aos 52 dias após o p l a n t i o , os primeiros capulhos 
surgem por v o l t a dos 90 dias e o c i c l o é completado aos 120-130 
dias. 0 rendimento médio, em condições de sequeiro, é de 1.759 
kg/ha (Beltrão et a l . , 1993). 

3.4 - DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: 

0 delineamento experimental u t i l i z a d o f o i em blocos 
casualizados, no esquema f a t o r i a l 2 x 4 , c o n s t i t u i d o por duas 
c u l t i v a r e s de algodoeiro herbáceo e quatro níveis de umidade do 
solo com três repetições. Fatores estudados: 

CULTIVARES (C) 

Cl CNPA Precoce 1 
C2 CNPA 7H 

NÍVEIS DE UMIDADE (U) 

Ui 63,00% de água disponível 
U2 43,00% de água disponível 
U3 23,00% de água disponível 
U4 3,00% de água disponível 

Definiu-se o nível máximo de umidade (63% de AD) , baseando-
se em resultados obtidos por Lima (1981) e Nunes F i l h o (1993), 
segundo os quais, valores superiores a 60% de água disponível, 
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não proporcionam aumentos s i g n i f i c a t i v o s em termos de 
crescimento, desenvolvimento e produção do algodoeiro. 

0 menor nível (3% de AD) f o i d e f i n i d o tomando-se por base 
resultados o btidos por O l i v e i r a et a l . (1991), que observaram não 
haver influência no crescimento e na produção do algodoeiro 
herbáceo, c u l t i v a r CNPA Precoce 1, do n i v e l de 5% da umidade 
disponível do solo, nas condições do perímetro i r r i g a d o de São 
Gonçalo-Pb. 

Combinando-se os f a t o r e s , c u l t i v a r e s (C) e níveis de 
umidade do solo (U) foram 8 tratamentos, arranjado-se da seguinte 
maneira: 

CiUi 

CjUa 

C i U 3 

CxU 4 

C 2Ui 

C 2U 2 

c2u3 

c2u. 

0 Experimento f o i avaliado em 4 fases de desenvolvimento das 
plantas, correspondentes aos 36, 52, 76 e 98 dias após a 
semeadura. Cada parcela constou de 1 vaso, com 2 plantas, e o 
número t o t a l de parcelas f o i de 96 ( 8 x 3 x 4 ) 

3.5 - INSTALAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

0 experimento f o i i n s t a l a d o em 22/07/94, u t i l i z a n d o - s e 
vasos f e i t o s com tubos PVC, com 15cm de diâmetro e 41cm de 
a l t u r a , r e v e s t i d o internamente com saco plástico, os quais foram 
preenchidos com lOkg de t e r r a seca ao ar, passada em peneira com 
malha de 2 mm. 

Foram u t i l i z a d a s sementes de algodão herbáceo das 
c u l t i v a r e s , CNPA Precoce I e CNPA 7H, provenientes dos campos de 
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produção de sementes básicas do Centro Nacional de pesquisa do 
Algocão, da Empresa B r a s i l e i r a de Pesquisa Agropecuária 
(CNPA/EMBRAPA), as quais foram deslintadas com ácido sulfúrico 
concentrado e lavadas posteriormente com água co r r e n t e , 
eliminando-se as deterioradas, segundo metodologia d e s c r i t a por 
Godoy (1975). Em seguida, fez-se a desinfecção das sementes com 
fun g i c i d a a base de PCNB, na dosagem de 300g do f u n g i c i d a para 
lOO.OOOg de sementes de algodão. 

A adubação de fundação f o i f e i t a antes da semeadura, 
aplicando-se em cada vaso 150ppm de P (peso/peso), equivalentes a 
l,5g de P 20 5 por vaso, na forma de superfosfato simples, 
incorporando-o ao solo a uma profundidade de 15cm ( B u l i 1991, 
citado por Nunes F i l h o (1993). 

Após a adubação, todos os vasos receberam água, até a t i n g i r 
a umidade do solo o n i v e l de capacidade de campo (CC) . Em 
seguida, aplicou-se 0,8ml de uma solução padrão de 
mi c r o n u t r i e n t e s por vaso, cuja composição quimica encontra-se na 
Tabela 3. Posteriormente foram cobertos com um plástico para 
e v i t a r a evaporação. 

Com o solo na Capacidade de Campo, fez-se a semeadura, 
u t i l i z a n d o - s e 10 sementes de algodão por vaso, a uma profundidade 
de 2cm, após t e s t e prévio de germinação, em que foram obtidos 
valores satisfatórios para a espécie. Foi f e i t o um desbaste aos 
10 dias após a semeadura, deixando-se 2 plantas por vaso, de 
tamanho uniforme e bem distribuídas no r e c i p i e n t e . 
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Tabela 3 - Composição quimica da solução padrão 
de m i c r o n u t r i e n t e s , u t i l i z a d a no experimento. 

CONCENTRAÇÃO 
COMPOSTO mg/kg de solo 

H3BO3 0,062 
FeS047H20 3,180 
MnS04.H20 0, 0307 
ZnS047H20 0, 0232 
CuS045H20 0,0032 
(NH4) 6Mo70244H20 0, 00107 
Fonte: baseado em Waugh & F i t t s (1966) citados por Nunes 

Filho(1993) 

Foram realizadas três adubações em cobertura, baseando-se 
em Nunes F i l h o (1993), sendo a primeira depois do desbaste, aos 
10 dias após a semeadura, através da aplicação de 20ml de uma 
solução n u t r i t i v a com concentração de 40ppm de N (peso/peso) e 
156ppm de K20 por vaso, u t i l i z a n d o - s e a ureia (44% de N) e o 
c l o r e t o de potássio (60% de K20) como fonte de N e K20, 
respectivamente. 

A segunda adubação em cobertura f o i f e i t a , aos 45 dias após 
a semeadura, aplicando-se lOml de uma solução n u t r i t i v a com 
concentração de 20ppm de N mais 20ppm de K20, por vaso, usando-se 
a u r e i a e o c l o r e t o de potássio como fonte de N e K20, 
respectivamente. 

A t e r c e i r a adubação constou da aplicação de 10 ml de uma 
solução com concentração de lOppm de N mais lOppm de K20, por 
vaso, aos 67 dias após o p l a n t i o , u t i l i z a n d o as mesmas fontes já 
cita d a s anteriormente. 
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No momento da semeadura, todas as parcelas foram i r r i g a d a s 
elevando-se a umidade do solo ao n i v e l de capacidade de campo 
(CC). A p a r t i r d a i , esperou-se que a umidade a t i n g i s s e os níveis 
pré-determinados, correspondentes aos tratamentos estudados (63, 
43, 23 e 3% de água disponível), através de pesagens diárias. Os 
níveis desejados foram a t i n g i d o s , respectivamente, aos 13, 19, 28 
e 36 dias após p l a n t i o . À medida em que i s t o o c o r r i a , em cada 
tratamento, a suplementação de água, para manter cada nível, f o i 
f e i t a a cada 2 dias, uma vez que o consumo na fase i n i c i a l de 
desenvolvimento era pequeno. A p a r t i r do 34° dia, após p l a n t i o , 
começou a aumentar muito o consumo de água pelas plantas, sendo a 
reposição f e i t a diariamente, até o f i n a l do experimento. 

Com o crescimento/desenvolvimento das plantas, tornou-se 
necessário compensar o acréscimo que havia em termos de peso da 
matéria verde, em cada época de avaliação do experimento, 
c o r r i g i n d o a quantidade de água a ser reposta. Em cada fase, 
através de método d e s t r u t i v o , f o i obtido o peso da matéria verde 
de cada tratamento e compensados os níveis desejados de umidade, 
diminuindo-se os erros decorrentes do crescimento / 
desenvolvimento dos algodoeiros. 

Semanalmente, f o i f e i t o deslocamento dos vasos, dentro de 
cada bloco, até o f i n a l do experimento, diminuindo-se os e f e i t o s 
da variação ambiental no experimento, principalmente insolação. 

Preliminarmente à instalação do trabalho, efetuou-se a 
desinf estação da casa de vegetação com a c a r i c i d a a base de 
Kelthane. Depois, foram f e i t a s duas pulverizações, aos 40 e 88 
dias após a semeadura, com a c a r i c i d a a base de Kelthane, na 
dosagem de 40ml do produto/20 l i t r o s de água, para para c o n t r o l a r 
a infestação do ácaro vermelho - Tetranychus ludeni - e do ácaro 
rajado - Tetranychus urticae - quando eram constatados nas 
plantas. 
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3.6 - CRITÉRIOS ADOTADOS PARA DEFINIR AS ÉPOCAS DE AVALIAÇÃO 

A p r i m e i r a avaliação f o i realizada quando a umidade, nos 
vasos do tratamento U4, a t i n g i r a m 3% da água disponível, o que se 
deu aos 36 dias após a semeadura. Foram coletadas as plantas de 
um vaso de cada parcela, correspondente a cada nível de umidade. 

A segunda época de avaliação correspondeu à fase em que 
cerca de 20% de todos os vasos continham plantas com botões 
f l o r a i s , o que aconteceu aos 52 dias após a semeadura, r e t i r a n d o -
se ao acaso, um vaso de cada parcela, correspondente a cada 
tratamento, para determinação das variáveis em estudo. 

A t e r c e i r a avaliação f o i f e i t a , quando cerca de 20% de 
todos os vasos apresentavam plantas com f l o r e s , aos 76 dias após 
a semeadura. Nessa fase, algumas plantas já tinham f r u t o s em 
formação. 

A quarta e última avaliação f o i realizada por ocasião do 
início da abertura do p r i m e i r o f r u t o , aos 98 dias após a 
semeadura. 

3.7 - PARÂMETROS AVALIADOS 

3.7.1 - Consumo de água 

Foram calculadas as quantidades de água consumida pelas 
plantas, em milímetros, para cada época de avaliação, 
compreendida en t r e : 0-36, 37-52, 53-76 e 77-98 dias após a 
semeadura, bem como o consumo cumulativo de água, através de 
pesagens dos vasos, em balança da marca F i l i z o l a com capacidade 
de 15kg e s e n s i b i l i d a d e de lOg. 
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3.7.2 - Crescimento/desenvolvimento das plantas 

Em cada época de avaliação houve medição da a l t u r a das 
plantas e contagem do número de folhas ( I a , 2a, 3a e 4 a épocas), 
botões f l o r a i s (2 a, 3 a e 4 a épocas), f l o r e s e f r u t o s (3 a e 4 a 

épocas). 

Procedeu-se, também, à pesagem da matéria seca das 
seguintes partes: caule, raízes, fo l h a s , pecíolos, botões 
f l o r a i s , f l o r e s , f r u t o s , f r u t o s caídos e restos f l o r a i s , nas 
épocas relacionadas anteriormente. Com base nos dados de peso de 
raiz (R) e de parte aérea (PA), calculou-se a relação R/PA. 

Para obtenção do peso da matéria seca, cada parte f o i 
submetida à temperatura de 60°C, em estufa com circulação forçada 
de ar quente, pelo tempo necessário à completa secagem, chegando, 
no caso dos f r u t o s , a 240 horas. 

3.7.3 - Eficiência do uso da água 

Foi determinada através da relação entre o peso da matéria 
seca t o t a l e o volume de água consumida, obedecendo à 
metodoldogia d e s c r i t a em Gardner et a l . (1985) e em Barker et a l . 
(1989). 

3.7.4 - Determinação das características da f o l h a 

Para estudos de área f o l i a r , foram realizadas, na última 
época, aos 98 dias após a semeadura, as seguintes avaliações: 

- comprimento médio das folhas da planta 
- área f o l i a r média por planta 
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- comprimento médio da f o l h a em cuja a x i l a desenvolveu-se o 
I o ramo frutífero (no trabalho, também, denominada de 
" f o l h a do 1° f r u t o " ) 

- área da f o l h a do I o ramo frutífero. 

Nas determinações de área f o l i a r , u t i l i z o u - s e um medidor de 
área f o l i a r portátil, modelo LI-300. As avaliações de comprimento 
médio e peso médio de matéria seca das folhas visaram a se 
in v e s t i g a r possíveis correlações entre essas características e a 
área f o l i a r . A escolha da f o l h a do pr i m e i r o ramo frutífero 
baseou-se em Beltrão e Azevedo (1993) que a denominam de f o l h a s 
vegetativas, por se i n s e r i r e m diretamente no caule p r i n c i p a l , 
d i f e r i n d o das f o l h a s frutíferas que se inserem no ramo frutífero. 
As fo l h a s denominadas "veg e t a t i v a s " são as mais importantes, por 
fornecerem a maior parte dos assimilados para os f r u t o s . 

3.8 - ANÁLISE ESTATÍSTICA 

As análises estatísticas foram f e i t a s u t i l i z a n d o 
metodologias usuais de análise de variância e t e s t e s de 
correlação e de regressão. A análise de variância dos dados de 
peso da matéria seca, das várias partes da pla n t a , f o i f e i t a após 
a sua transformação em x + 0, 005, e para a análise do número de 
f r u t o s , número de f r u t o s caídos e número de botões caídos, fez-se 
a transformação em -Jx + 0,5 (Pimentel Gomes, 1985; Snedecor 1962) . 
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4 . R E S U L T A D O S E D I S C U S S Ã O 

4.1 - CONSUMO DE ÁGUA 

Durante todo o experimento houve anotações do volume de 
água consumida pelas plantas do algodoeiro, para manter os níveis 
desejados de água disponível. Após análise e s t a t i s t i c a , foram 
obtidos os dados da análise de variância, correspondentes às 
quatro épocas de avaliação (Tabela 4). 

T A B E L A 4 - Valores do Teste F (5% e 1%) e do Coeficiente de Variação, para os dados de água 

consumida pelo algodoeiro em função de cultivares e níveis de umidade do solo, 

em diferentes intervalos de tempo, após a semeadura. 

Fonte de Intervalo de tempo após a semeadura (dias) 

variação 0 - 36 3 7 - 52 53 -76 77 -98 Total 

Cultivar (C) 8,70 * 0,02 ns 3,72 ns 12,79** 5,76 * 

Umidade (U) 150,08 ** 111,52 ** 307,55 ** 1875,53 ** 697,22 ** 

Interação (C x U ) 1,19 ns 0,19 ns 1,35 ns 5,58 ** 1,75 ns 

C. V . (%) 4,06 14,24 10,98 4,31 6,39 

Significativo ao nível de 5% (*) e de 1% (**) de probabilidade 

ns - não significativo 
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Houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o para o f a t o r nível de umidade em 
todas as épocas. Em relação a c u l t i v a r e s observam-se diferenças 
s i g n i f i c a t i v a s no i n i c i o do c i c l o e no f i n a l do período do 
estudo, quando o e f e i t o f o i i n t e r a t i v o entre c u l t i v a r e s e umidade 
(C x U), que revelam terem as c u l t i v a r e s se comportado de maneira 
d i f e r e n t e , dentro de cada nível de umidade. 

Na Tabela 5 estão as médias de água consumida, segundo os 
vários tratamentos e i n t e r v a l o s de condução do trabalho. 

T A B E L A 5 - Valores médios de água consumida, em milímetros, em função de cultivares e 

níveis de umidade do solo, em diferentes intervalos de tempo, após a semeadura. 

Fatores Intervalo de tempo após a semeadura (dias) 

0 - 3 6 3 7 - 5 2 53-76 77 - 98 1 T O T A L 

Cultivares (C) 

Ci - CNPA Precoce 1 56,77 b 57,19 a 155,52 a 231,64 501,12 b 

d - C N P A 7H 59,61 a 57,65 a 169,59 a 246,67 533,52 a 

d.m.s (5%) 2,07 7,15 15,62 28,93 

Níveis de Umidade (U) 

Ui - 63% de A D 73,38 a 
99,55 a 321,12 a 454,41 948,46 a 

U 2 - 43% de A D 61,40 b 68,84 b 202,27 b 308,29 640,80 b 

U 3 - 23% de A D 51,07 c 44,63 c 99,80 c 159,69 355,19 c 

U 4 - 3 % d e A D 46,91 d 16,67 d 27,03 d 34,23 124,84 d 

d.m.s (5%) 3,96 13,72 29,96 55,50 

d.m.s = diferença mínima significa iva 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem significativamente entre si, ao nível de 
5% de probabilidade, pelo Teste de Tukey 
1 Valores médios do desdobramento da interação na Tabela 6 
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Observa-se que o consumo de água pelas plantas aumentou 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e com o incremento dos n i v e i s de umidade, em 
todas as épocas. Chang-Navarro et a l . (1963) também v e r i f i c a r a m 
aumento do consumo de água pelas plantas de algodoeiro, c u l t i v a r 
LM 1041-49, com o incremento dos níveis de umidade testados, em 
condições de campo. 

Em relação às c u l t i v a r e s , a cv. CNPA-7H superou 
estatisticamente a CNPA Precoce-1, no consumo de água, na 
primeira época de avaliação (até aos 36 dias) e considerando a 
soma de todas as épocas (até aos 98 dias após a semeadura) . Na 
segunda (37 a 52 dias) e t e r c e i r a épocas (53 a 76 d i a s ) , ambas as 
c u l t i v a r e s apresentaram o consumo de água, e s t a t i s t i c a m e n t e 
i g u a l . Os dados do desdobramento da interação, correspondente ao 
último período de estudo (77 a 98 d i a s ) , estão na Tabela 6, 
constatando-se que a resposta das c u l t i v a r e s dependeu do nível de 
umidade. No v a l o r intermediário de umidade (43% de AD) , a CNPA-7H 
apresentou um consumo de água de 329,07mm, s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
superior à CNPA Precoce-1, com 287,50mm, correspondendo a uma 
diferença de 12,63%. Todavia nos demais níveis, ambas as 
c u l t i v a r e s tiveram o mesmo comportamento. 

Decorrentes da discussão dos dados de água consumida, f i c a 
uma expec t a t i v a sobre a sua influência no crescimento e produção 
das c u l t i v a r e s . 
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TABELA 6 - V a l o r e s médios de água consumida (mm) , p e l a s 
c u l t i v a r e s de a l g o d o e i r o , na 4 a época de avaliação (98 
d i a s após a semeadura), depois do desdobramento da 
interação C X U. 

C u l t i v a r e s Níveis de Água Disponível (d.m.s.= 24,43) 

(d.m.s = 18,01) 63 % 43 % 23 % 3 % 

CNPA Precoce 1 445,82aA 287,50bB 156,53aC 36,70aD 

CNPA 7 H 463,OOaA 329,07aB 162,86aC 31,75aD 

Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas, e maiúscula nas linhas, não diferem 
entre si pelo Teste de Tukey, a 5 % de probabilidade. 

4.2. CONSUMO CUMULATIVO DE ÁGUA 

A p a r t i r dos v a l o r e s c u m u l a t i v o s de consumo de água, foram 
o b t i d o s os dados estatísticos, apresentados na Tabela 7, 
correspondentes às q u a t r o f a s e s do c i c l o fenológico. 

Tabela 7. V a l o r e s do Teste F (5 e 1%) para os dados c u m u l a t i v o s 
de água consumida p e l o a l g o d o e i r o , nas q u a t r o f a s e s de 
estudos, em função dos f a t o r e s estudados. 

Fonte de Fases de c i c l o ( d i a s após a semeadura) 

Variação Até aos 36 
d i a s 

Até aos 52 
d i a s 

Até aos 7 6 
d i a s 

Até aos 98 
d i a s 

C u l t i v a r (C) 8,70* 0,63 ns 2,43 ns 5,76* 

Umidade (U) 150,08** 127,33** 246,08** 697,28** 

Interação (CxU) 1,19 ns 0,14 ns 0,66 ns 1,75 ns 

CV (%) 4, 06 8, 81 9, 81 6, 39 

Significativo ao nível de 5% (*) e de 1% (**) de probabilidade 

ns - não significativo 
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Houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o para o f a t o r Níveis de Umidade em 
todas as fases fenológicas. 

Em relação a C u l t i v a r e s , observam-se diferenças 
s i g n i f i c a t i v a s , na p r i m e i r a fase do c i c l o (até aos 36 d i a s após a 
semeadura) e em t o d o o período de estudos, até aos 93 d i a s após o 
semeio. Na segunda e t e r c e i r a f a s e s , r e s p e c t i v a m e n t e até aos 52 e 
76 d i a s após a semeadura, náo houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o p ara 
C u l t i v a r e s . 

Na Tabela 8 estão as médias c u m u l a t i v a s de água consumida, 
segundo os vários t r a t a m e n t o s e fases do c i c l o de estudo das 
p l a n t a s . 

TABELA 8 - V a l o r e s médios c u m u l a t i v o s de água consumida, em 
mm, nas q u a t r o fases do c i c l o do a l g o d o e i r o , em 
função dos f a t o r e s estudados 

Fatores Fases do ciclo (dias após a semeadura) 

até aos 36 dias até aos 52 dias até aos 76 dias até aos 98 dias 

Cultivares (C) 

Ci - CNPA Precoce 1 56,77 b 113,95 a 269,48 a 501,12 b 

C 2 - CNPA 7H 59,61 a 117,27 a 286,85 a 533,52 a 

d.m.s (5%) 2,07 8,91 23,86 28,93 

Níveis de Umidade (U) 

Ui - 63% de AD 73,38 a 172,93 a 494,05 a 948,46a 

U 2 - 43% de AD 61,40 b 130,24 b 332,51 b 640,80b 

U 3 - 23% de AD 51,07 c 95,70 c 195,50 c 355,19c 

U 4 - 3%deAD 46,91 d 63,58 d 90,61 d 124,84d 

d.m.s (5%) 3,96 17,09 45,77 55,50 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem significativamente entre si, ao nível de 
5% de probabilidade, pelo Teste de Tukey. 

d.m.s = diferença mínima significativa 
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V e r i f i c a - s e que o consumo c u m u l a t i v o de água p e l a s p l a n t a s 
aumentou s i g n i f i c a t i v a m e n t e , com o incremento dos níveis de 
umidade, em t o d a s as f a s e s do c i c l o . 

Em relação às c u l t i v a r e s , o consumo de água p e l a XCNPA-7H', 
na f a s e i n i c i a l do c i c l o (até aos 36 d i a s após a semeadura) e em 
todo o período do estudo (até aos 98 d i a s ) f o i e s t a t i s t i c a m e n t e 
s u p e r i o r ao da XCNPA Precoce-1'. Na segunda e t e r c e i r a f a s e s do 
c i c l o (até aos 52 e 76 d i a s após a semeadura, r e s p e c t i v a m e n t e ) , 
ambas as c u l t i v a r e s t i v e r a m um comportamento semelhante. 

4.3. CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS NA I a ÉPOCA DE 
AVALIAÇÃO 

Os v a l o r e s do Teste F para os dados das variáveis estudadas 
na I a época (36 d i a s após a semeadura), estão na Tabela 9, com os 
r e s p e c t i v o s C o e f i c i e n t e s de Variação e na Tabela 10 estão as 
comparações de médias e v a l o r e s de d.m.s. ( 5 % ) . 

Observa-se que até os 36 d i a s após a semeadura, não houve 
influência dos níveis de umidade, sobre as variáveis estudadas, 
podendo-se d e d u z i r ser o algodão pouco e x i g e n t e em água, na f a s e 
i n i c i a l do c i c l o . Estes r e s u l t a d o s estão de acordo com as 
afirmações de Doss e t a l . (1964) ao observarem que a q u a n t i d a d e 
média de água consumida p e l o algodão f o i geralmente b a i x a , 
enquanto as p l a n t a s eram j o v e n s , aumentando gradualmente, até 
a t i n g i r o máximo d u r a n t e o período de floração e desenv o l v i m e n t o 
das maçãs. Doorenbos e Kassam (1994), também, c i t a m que no início 
do período v e g e t a t i v o as necessidades hídricas da c u l t u r a do 
a l g o d o e i r o são b a i x a s , aproximadamente 10% do t o t a l , elevando-se, 
p o s t e r i o r m e n t e . 



TABELA 9. V a l o r e s do Teste F (5% e 1%) e do C o e f i c i e n t e de Variação, para as d i v e r s a s 
características estudadas na I a época de avaliação (36 d i a s após semeadura), 
em função de c u l t i v a r e s e níveis de umidade do s o l o . 

Fontes de Variação Altura de Número de Matéria seca Matéria seca Matéria seca Matéria seca 

Planta (cm) folhas das raízes (g) do caule (g) das folhas (g) dos pecíolos (g) 

Cultivar (C) 33.37 "* 4,30 ns 11.01** 42 ,02" 29.82** 27.83** 

Umidade (U) 0,88 ns 3,16 ns 1,75 ns 1,26 ns 0.12 ns 0,46 ns 

Interação (CxU) 1.31 ns 0,76 ns 2.83 ns 1,64 ns 1,30 ns 0,83 ns 

C.V.(%) 8,87 8.48 13.10 16,46 14.30 19,72 

Significativo ao nível de 5% (*) e d e 1 % (**) de probabilidade 

ns - não significativo 
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TABELA 10 - V a l o r e s médios das variáveis do a l g o d o e i r o , estudadas na I a época de 
avaliação, em função dos f a t o r e s estudados, com os r e s p e c t i v o s v a l o r e s 
de d.m.s. (diferença minima s i g n i f i c a t i v a ) . 

Fatores Altura planta Número de Matéria seca Matéria seca Matéria seca Matéria seca 

(cm) folhas das raízes (g) do caule (g) das folhas (g) dos pecíolos (g) 

Cultivares (C) 

C1 - CNPA Precoce 1 11,98 b 5,04 a 0.31 b 0,13 b 0,41 b 0.05 b 

C2 - CNPA 7H 14.78 a 5,42 a 0.37 a 0,20 a 0,56 a 0,08 a 

d.m.s.(5%) 1,04 0,39 0,04 0.02 0,06 0.01 

Níveis de umidade (U) 

U1 -63%deAD 14.04 a 5,67 a 0.37 a 0,18 a 0,49 a 0.07 a 

U2 - 43% de AD 13.31 a 5,25 a 0,36 a 0,16 a 0,49 a 0,06 a 

U3 - 23% de AD 13,17a 5,08 a 0.33 a 0,16 a 0,48 a 0.06 a 

U4- 3%deAD 13.02 a 4.92 a 0,32 a 0,15 a 0,47 a 0,06 a 

d.m.s.(5%) 1.99 0.74 0,08 0,05 0,12 0,02 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo Teste Tukey. 
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Independente da umidade, houve diferenças s i g n i f i c a t i v a s 
entre as c u l t i v a r e s , destacando-se a CNPA 7H em todos os parâmetros 
analisados. Embora sem se r e g i s t r a r difernça s i g n i f i c a t i v a p ara o 
número de f o l h a s , a CNPA 7H apresentou um maior peso da matéria 
seca das f o l h a s . Costa (1985), estudando os e f e i t o s de d i f e r e n t e s 
estresses hídricos, sobre as c u l t i v a r e s de a l g o d o e i r o : BR-1, PR-
4139, SU 0450-8909 e IAC-19, v e r i f i c o u diferença s i g n i f i c a t i v a na 
a l t u r a de p l a n t a s , e n t r e e l a s , aos 43 d i a s após a semeadura. 

A n a l i s a n d o - s e o f a t o r umidade, isoladamente, observa-se que o 
maior consumo de água, p e l a s p l a n t a s , nos níveis mais a l t o s de 
umidade, na l a . época de avaliação (Tabelas 4 e 5 ) , não r e s u l t o u em 
maior c r e s c i m e n t o / d e s e n v o l v i m e n t o , reforçando a dedução, já a l u d i d a 
anteriormente, da pouca exigência em água do a l g o d o e i r o , no início 
do c i c l o . 

Em relação às c u l t i v a r e s , o maior consumo de água, na I a 

época, p e l a CNPA 7H correspondeu, também, a v a l o r e s s u p e r i o r e s de 
a l t u r a e peso da matéria seca das raízes e da p a r t e aérea, 
denotando ser mais e f i c i e n t e no uso da água que a Precoce-1, p o i s , 
em um mesmo nível de água disponível, t e v e um a p r o v e i t a m e n t o maior, 
resul t a n d o em maior produção de matéria seca. 

4.4. CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS NA 2 A ÉPOCA DE 
AVALIAÇÃO 

Os v a l o r e s do t e s t e F a 5% e 1% de p r o b a b i l i d a d e p a r a as 
diversas variáveis estudadas na 2 a época de avaliação estão na 
Tabela 11, com seus r e s p e c t i v o s c o e f i c i e n t e s de variação, e na 
Tabela 12 estão as comparações das médias, e n t r e os níveis de 
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umidade (U) e c u l t i v a r e s (C), p e l o t e s t e de Tukey ao nível de 5% de 
p r o b a b i l i d a d e . 

0 t e s t e F i n d i c a que f o i s i g n i f i c a t i v o ao nível de 1 % de 
p r o b a b i l i d a d e , o e f e i t o do f a t o r umidade (U) , sobre as várias 
características estudadas, aos 52 d i a s após a semeadura (Tabela 
11) . Não houve interação e n t r e os f a t o r e s C x U, r e v e l a n d o t e r 
havido idêntica influência dos níveis de umidade sobre as 
c u l t i v a r e s . 

Pela Tabela 12, observa-se, que aos 52 d i a s após a semeadura, 
a a l t u r a de p l a n t a , número de f o l h a s e de botões f l o r a i s e o peso 
da matéria seca da p a r t e aérea e das raízes r e d u z i r a m - s e 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e com o aumento do d e f i c i t hídrico. T a y l o r e 
Klepper (1974) v e r i f i c a r a m , em p l a n t a s de algodão sob e s t r e s s e 
h i d r i c o , fechamento dos estômatos, redução do f o r n e c i m e n t o de 
f o t o s s i n t e t i z a d o s para o si s t e m a r a d i c u l a r , diminuição da formação 
de novas raízes e, consequentemente, formação de menos matéria 
seca. Com relação ao f l o r e s c i m e n t o , observa-se que o peso da 
matéria seca dos botões f l o r a i s f o i mais i n f l u e n c i a d o p e l o nível 
mais a l t o (63%) de água disponível, confirmando ser o a l g o d o e i r o 
exigente em água no início da f a s e r e p r o d u t i v a . 



58 

TABELA 11. V a l o r e s do Teste F (5% e 1%) e do C o e f i c i e n t e de Variação das d i v e r s a s 
variáveis a n a l i s a d a s na 2 a época de avaliação, aos 52 d i a s após a semeadura, 
em função das c u l t i v a r e s (C) e dos níveis de umidade do s o l o (U). 

Fonte de Altura de Numero Pm.s das Pm.s do Pm.s das P.m.s dos No.de botões P.m.s dos 

Variação plantas ( cm) de folhas raízes (g) caule (g) folhas (g) pecíolos (g) florais botões 

(g) 

Cultivar (C) 

Umidade (U) 

Interação (CxU) 

25.05 ** 

40.45** 

0,29 ns 

0,42 ns 

125,45** 

1,35 ns 

0,46 ns 

39,97** 

0,14 ns 

13,18** 

15.80** 

0,56 ns 

0.92 ns 

24,09** 

0.06 ns 

1,94 ns 

18.72** 

0,14 ns 

7.27* 

28.15** 

1.71 ns 

3,92 ns 

6.30** 

1,60 ns 

C. V. (%) 10.38 12,31 17.36 18,53 22,24 34,5 18.11 112,24 

Significativo ao nível de 5% (*) e de 1 % (**) de probabilidade 

ns - não significativo 

http://No.de
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TABELA 12. Comparação de médias das duas c u l t i v a r e s do a l g o d o e i r o , p a r a as variáveis 
o b t i d a s aos 52 d i a s após a semeadura ( 2 a época de avaliação) , em função dos f a t o r e s 
estudados. 

Fatores Altura de Numero P.m.s das P.m.s do P.m.s das P.m.s dos No.de botões P.m.s dos 

plantas (cm) de folhas raízes (g) caule (g) folhas (g) pecíolos (g) florais botões (g) 

Cultivares (C) 

C1 - CNPA Precoce 1 18,77 b 9,13 a 1.16a 0.58 b 1,22 a 0,20 a 1,14a 0,03 a 

C2-CNPA7H 23.22 a 8.83 a 1,22 a 0.76 a 1.33 a 0,24 a 0,94 b 0,01 a 

d.m.s.(5%) 1.91 0.97 0,18 0.11 0,25 0,07 0,16 0.02 

Níveis de umidade (U) 

U1 - 63% de AD 28,28 a 14,58 a 1,85 a 0,94 a 2,03 a 0,40 a 1,61 a 0,06 a 

U2 - 43% de AD 22,50 b 11.58 b 1,34 b 0.69 b 1,37 b 0,23 b 1,05 b 0,02 ab 

U3 -23%deAD 17,65c 6.42 c 0,98 c 0,56 cb 1,00 cb 0.15 cb 0.79 cb 0,01 b 

U4 - 3% de AD 15,55 c 3,33 d 0,60 d 0.48 c 0.71 c 0.09 c 0,71 c 0,01 b 

d.m.s.(5%) 3,66 1.85 0,35 0,21 0,48 0,13 0,32 0,04 

Médias seguidas de mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo Teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

http://No.de
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r 
D i f e r e n t e m e n t e do que o c o r r e u aos 36 d i a s (Tabelas 4 e 5) , o 

aumento no consumo de água, p e l a s p l a n t a s , na 2 a época de avaliação 
(52 d i a s ) , r e s u l t o u , s i g n i f i c a t i v a m e n t e , em maior c r e s c i m e n t o , 
maior peso da matéria seca das raízes e da p a r t e aérea, número de 
botões e peso da matéria seca dos botões. 

Pelo t e s t e F (Tabela 1 1 ) , observa-se diferença s i g n i f i c a t i v a , 
ao nível de 1 % e 5% de p r o b a b i l i d a d e , e n t r e as c u l t i v a r e s , quanto a 
a l t u r a da p l a n t a , peso da matéria seca do c a u l e e número de botões 
f l o r a i s , com comportamento semelhante em relação às demais 
características a n a l i s a d a s . 

Na Tabela 12 e n c o n t r a - s e a comparação das médias e n t r e as 
c u l t i v a r e s , v e r i f i c a n d o - s e que a c u l t i v a r CNPA 7H a p r e s e n t o u uma 
a l t u r a de p l a n t a e peso da matéria seca do c a u l e (23,22cm e 0,76g) 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e s u p e r i o r e s à CNPA Precoce-1 (18,77 cm e 0,58g, 
re s p e c t i v a m e n t e ) . E n t r e t a n t o , a c u l t i v a r CNPA Precoce-1 p r o d u z i u 
maior número de botões f l o r a i s , comprovando ser o seu f l o r e s c i m e n t o 
mais cedo. Nunes F i l h o (1993), também v e r i f i c o u menor c r e s c i m e n t o 
em a l t u r a p ara a Precoce-1, em relação a uma o u t r a c u l t i v a r , a 
Acala-1, no início do f l o r e s c i m e n t o , aos 60 d i a s após p l a n t i o . 

Mesmo não havendo diferença s i g n i f i c a t i v a e n t r e as c u l t i v a r e s 
r e f e r e n t e ao consumo de água na 2 a época de avaliação (Tabela 4 ) , a 
CNPA 7H cresceu mais em a l t u r a e p r o d u z i u c a u l e com mais matéria 
seca, demonstrando, mais uma vez, a sua maior eficiência na 
utilização da água, em termos de desenvolvimento v e g e t a t i v o . 
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4.5. CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS NA 3 a ÉPOCA DE 
AVALIAÇÃO 

Pelos v a l o r e s do t e s t e F (Tabela 1 3 ), observa-se que houve 
e f e i t o s i g n i f i c a t i v o dos níveis de umidade, sobre as d i v e r s a s 
características estudadas aos 7 6 d i a s após a semeadura. As médias 
das variáveis a n a l i s a d a s , estão na Tabela 14. 

V e r i f i c a - s e que o n° de f o l h a s , n° de botões f l o r a i s mais 
f l o r e s e peso da matéria seca das várias p a r t e s , aumentaram 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e com o i n c r e m e n t o dos níveis de umidade, sendo 
obtidos os maiores v a l o r e s a 53% de água disponível. 

Com relação a a l t u r a das p l a n t a s e peso da matéria seca do 
caule e das f o l h a s , o e f e i t o f o i i n t e r a t i v o , e n t r e c u l t i v a r e s e 
níveis de umidade, c u j o desdobramento encontra-se nas F i g u r a s 1, 2 
e 3. 

Constata-se que a a l t u r a das p l a n t a s f o i r e d u z i d a , 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e , com o aumento do d e f i c i t hídrico para ambas as 
c u l t i v a r e s . S l a t y e r (1969) observou que, e s t r e s s e hídrico 
prolongado, provoca redução no cr e s c i m e n t o das p l a n t a s , d e c o r r e n t e 
da f a l t a de t u r g i d e z das céluas e dos t e c i d o s e, consequentemente, 
fechamento dos estômatos, causando redução da fotossíntese. 

De n t r o dos níveis mais a l t o s (63 e 43% de AD) a c u l t i v a r CNPA 
7H a p r e s e n t o u uma a l t u r a média de 54,47 e 39,05 cm e s t a t i s t i c a m e n t e 
s u p e r i o r a CNPA Precoce-1 com 42,32 e 31,68 cm, r e s p e c t i v a m e n t e . 
E n t r e t a n t o nos v a l o r e s mais b a i x o s (23 e 3% de AD) ambas t i v e r a m um 
;omportamento s i m i l a r ( F i g . 1 ) . O l i v e i r a (1979), também v e r i f i c o u 
redução da a l t u r a das p l a n t a s do a l g o d o e i r o , com elevação do 
i e f i c i t hídrico. 



TABELA 13. V a l o r e s do Teste F (5% e 1%) para as d i v e r s a s características do 
a l g o d o e i r o , a n a l i s a d a s na 3a época de avaliação (76 d i a s após a 
semeadura), em função dos f a t o r e s estudados. 

Fonte de Altura de Numero P.m.s P.m.s do P.m.s. das P.m.s dos No. botões P.m.s.botões Número P.m.s 

Variação planta folhas raízes (g) caule folhas (g) pecíolos e flores + flores (g) frutos frutos (g) 

(cm) (g) (g) 

Cultivar (C) 34.47** 0.31 ns 0,51 ns 25.38** 9,78** 6,13 * 12,61 ** 5,86 * 3,02 ns 2,90 ns 

Umidade (U) 183,76** 118,98** 47,34** 102,39** 158,35** 147,98** 138,39** 54,52** 9,82** 6,06** 

Inter. (CxU) 4,06 * 0,46 ns 0,23 ns 5 ,41* 3,86* 2,18 ns 1.47 ns 1,06 ns 1,35 ns 1,85 ns 

C.V.(%) 8,74 13,28 22.62 17.85 13,91 20.16 9,67 31,83 14,72 162,44 

Significativo ao nível de 5% O e de 1 % (**) de probabilidade 

ns - não significativo 
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Quanto ao peso da matéria seca do ca u l e ( F i g . 2 ) , houve 
redução quando os níveis de água disponível decresceram até 23% de 
umidade, não d i f e r i n d o e n t r e s i , os d o i s níveis mais b a i x o s (23 e 
3% de AD) , p a r a ambas as c u l t i v a r e s . Nos níveis mais a l t o s (63 e 
43% de AD) a c u l t i v a r CNPA 7H superou e s t a t i s t i c a m e n t e a CNPA 
Precoce-1, p r o d u z i n d o um c a u l e mais pesado. Como f o i d i s c u t i d o 
a n t e r i o r m e n t e ( F i g . l ) , também na a l t u r a de p l a n t a s a cv. CNPA 7H 
sobrepujou a Precoce-1. 
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C N P A P R E C O C E - I 

CNPA - 7 H 

d.m.s.(C)s 4,65 
d.m.s.(U)= 6,31 

FIG. I -Vorioçõo na altura dos plontos dos duos cultivores de algodoeiro, 
em função da umidode disponível do solo (u),ote os 76 dias opôs 
a semeodura. 

O B S : - Médios seguidos de mesmo letra minúsculo, poro os cultivores (C ) dentro do 
mesmo nível,e moiusculo poro os níveis de umidode ( U) dentro do mesmo cultK-or 
noo diferem entre si pelo teste de Tukey,o 5 % de probobilidode. ' 
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FIG. 2 -Peso da morena seca do coule dos cultivares de algodoeiro 
segundo os níveis de umidade do solo(u),oté os 76 dios após 
a semeoduro. 

O B S : -Médios seguidos de mesmo lelro minúsculo,poro os cultivores(C)dentro do 
™ £ . m o ' u . S C u

1

l 0 P ° r 0 o s n l ' v e ; s <Je umidode ( U) dentro do mesmo cultivor 
noo diferem entre si pelo teste de Tukey, o 5 % de probobilidode 



67 

LO 
< x 
£ 
LO 
< 
a 
< 

K 
•LU 

< 
Q 
O 
LO 

E 
E 

< o 
5 
LO 

O O 
< 
o 

~<3 

I 0 0 

2 0 0 -

3 0 0 -

4 0 0 -

5 0 0 

6 0 0 -

CNPA P R E C O C E - I 

CNPA - 7 H 

d .m .s . (C ) : 0,67 
d.m.s. (U) = 0,90 

FIG. 3.-Peso do matéria seca dos folhas das duos cultivares de algodoeiro, 
ern funpoo dos níveis de agua disponível do solo(u);atéõs76dias 
apos o semeadura. 

O B S . - Médios seguidos de mesmo letro minúsculo, poro os cultivores (C ) dentro do 
mesmo nível, e moiusculo poro os níveis de umidode ( U) dentro do mesmo cultí 
nõo diferem entre si pelo teste de Tukey, o 5 % de probobilidode. 
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A F i g u r a 3 i l u s t r a , g r a f i c a m e n t e , os dados do desdobramento 
da interação C x U, r e l a t i v a ao peso da matéria seca das f o l h a s , 
constatando-se a sua redução, s i g n i f i c a t i v a m e n t e , com o aumento do 
d e f i c i t hídrico, em ambas as c u l t i v a r e s . Dentro do v a l o r mais 
elevado (63% de AD) , a c u l t i v a r CNPA 7H p r o d u z i u mais matéria seca 
de f o l h a s do que a CNPA Precoce-1, enquanto que, nos demais níveis, 
ambas apresentaram o mesmo comportamento. Pela Tabela 14, observa-
se não t e r h a v i d o diferença e n t r e as c u l t i v a r e s , quanto ao número 
de f o l h as, mas a c u l t i v a r CNPA 7H apresenta uma maior eficiência na 
produção de matéria seca f o l i a r , a 63% de AD. 

V o l t a n d o à Tabela 14, independente da umidade, observa-se 
que, também, não houve diferença e n t r e as c u l t i v a r e s t e s t a d a s , 
quanto ao peso da matéria seca das raízes, número e peso da matéria 
seca dos f r u t o s . 0 número e o peso da matéria seca dos botões 
f l o r a i s mais f l o r e s foram maiores na c u l t i v a r CNPA Precoce-1, f a t o 
também r e l a t a d o na época a n t e r i o r de avaliação. Embora não tenha 
havido diferença s i g n i f i c a t i v a , e n t r e as c u l t i v a r e s , para número de 
f r u t o s , r e l a t i v a m e n t e e l e f o i s u p e r i o r em 9%, na Precoce-1. Essa 
tendência de ser mais e f i c i e n t e na f a s e r e p r o d u t i v a , pode ser 
devido à maior capacidade da Precoce-1, em melhor a p r o v e i t a r os 
produtos f o t o s s i n t e t i z a d o s , nas condições em que o experimento f o i 
conduzido. 

Apesar de ambas as c u l t i v a r e s terem consumido volumes 
s i m i l a r e s de água, na 3 a época de avaliação (Tabela 5) , a c u l t i v a r 
CNPA 7H ap r e s e n t o u v a l o r e s s u p e r i o r e s de a l t u r a de p l a n t a e de peso 
da matéria seca da p a r t e aérea, enquanto a cv. Precoce-1 p r o d u z i u 
maior número e peso de matéria seca de botões f l o r a i s . Como já 
r e f e r i d o em i t e n s a n t e r i o r e s , a maior eficiência da CNPA 7H, na 
utilização da água, a p a r t i r da c o l e t a dos dados de f l o r e s c i m e n t o , 
passa a se l i m i t a r à p a r t e v e g e t a t i v a , p o i s , já a p a r t i r da 
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avaliação f e i t a aos 52 d i a s após p l a n t i o ( 2 a época de avaliação), 
os dados das p a r t e s r e p r o d u t i v a s da Precoce-1 destacam-se mais. 

4.6. ESTUDO DAS VARIÁVEIS REFERENTES A PARTE VEGETATIVA, AOS 98 
DIAS APÓS 0 PLANTIO 

De acordo com os v a l o r e s do t e s t e F (Tabela 15), v e r i f i c a r a m -
se e f e i t o s s i g n i f i c a t i v o s , ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e para os 
f a t o r e s níveis de umidade (U) e c u l t i v a r e s (C) , em relação a 
diversas variáveis da p a r t e v e g e t a t i v a das p l a n t a s , a n a l i s a d a s aos 
98 d i a s após a semeadura. Em relação ao número de f o l h a s , não houve 
diferença e n t r e as c u l t i v a r e s . A interação C x U f o i s i g n i f i c a t i v a , 
ao nível de 1 % de p r o b a b i l i d a d e para a l t u r a de p l a n t a , peso da 
matéria seca das raízes, do c a u l e , das f o l h a s e dos pecíolos, o que 
indicam terem as c u l t i v a r e s se comportado de maneira d i f e r e n t e 
dentro dos níveis de umidade. 

A comparação das médias, aos 98 d i a s após a semeadura, p e l o 
t e s t e de Tukey, ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e , mostrou não t e r 
havido diferença s i g n i f i c a t i v a no número de f o l h a s , e n t r e os níveis 
mais elevados (63 e 43% de AD) . E n t r e t a n t o , estes d o i s d i f e r i r a m 
e s t a t i s t i c a m e n t e dos demais, conforme estão apresentados na Tabela 
16. 

Nas F i g u r a s de 4 a 8 são apresentados, g r a f i c a m e n t e , os dados 
do desdodramento da interação C x U, para todas as variáveis em que 
f o i s i g n i f i c a t i v a . Observa-se que a c u l t i v a r CNPA 7H superou 
e s t a t i s t i c a m e n t e a CNPA Precoce-1, nos níveis mais a l t o s de água 
disponível, em várias das características a n a l i s a d a s , sendo 
s u p e r i o r em a l t u r a , em t o d o s os níveis de umidade. Segundo Chang-
Navarro e t a l . (1963), o a l g o d o e i r o responde bem à umidade, 
aumentando o seu c r e s c i m e n t o em a l t u r a . 
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TABELA 15. V a l o r e s do Teste F (5% e 1%) para as variáveis da 
parte v e g e t a t i v a , a n a l i s a d a s aos 98 d i a s após semeadura ( 4 a época 
de avaliação), em função dos f a t o r e s estudados 

Fonte de 

Variação 

Altura de 

planta (cm) 

Número 

de folhas 

P.m.s. das 

raízes (g) 

P.m.s do 

caule (g) 

P.m.s. das 

folhas (g) 

P.m.s. dos 

pecíolos (g) 

Cultivar (C) 140.95** 0,20 ns 38,97** 98.91 ** 39,63** 35,77 ** 

Umidade (U) 608.25** 166,97** 162.98** 185.55** 378,79** 312,84** 

Interação (CxU) 7,96** 0,87 ns 6,54** 16.88** 6,56** 6,47** 

CV. (%) 4,53 10,69 12.58 13,9 8,78 13.38 

Significativo ao nível de 5% (*) e d e 1 % (**) de probabilidade 

ns - não significativo 

Com relação ao peso da matéria seca das raízes, c o n s t a t a - s e 
que a cv. CNPA 7H respondeu melhor nos níveis mais a l t o s de 
umidade, desenvolvendo um sistema r a d i c u l a r maior que o da 
Precoce-1. Essa r e s p o s t a da 7H pode ser mui t o i m p o r t a n t e em 
condições de campo, p e r m i t i n d o - l h e e x p l o r a r um volume maior de 
solo, o que não f o i possível nas condições do pr e s e n t e e x p e r i m e n t o , 
r e s u l t a n d o em maior absorção de água e de n u t r i e n t e s . Nos v a l o r e s 
mais b a i x o s (23 e 3% de AD) , as c u l t i v a r e s apresentaram 
comportamento semelhante. O peso médio da matéria seca t o t a l das 
raízes f o i de 3,41g e 2,47g r e s p e c t i v a m e n t e para CNPA 7H e CNPA 
Precoce-1, c e r c a de 28% mais a l t o na p r i m e i r a . Nunes F i l h o (1993), 
t r a b a l h a n d o com Precoce-1 e A c a l a - 1 , observou que em condições de 
est r e s s e hídrico, ambas desenvolveram sistemas r a d i c u l a r e s 
semelhantes, sem d i f e r i r e m e s t a t i s t i c a m e n t e . Relacionando t a i s 
informações com as do p r e s e n t e t r a b a l h o , nota-se que tem ha v i d o uma 
evolução nos t r a b a l h o s do CNPA/EMBRAPA, com a obtenção da CNPA 7H, 
no t o c a n t e a si s t e m a r a d i c u l a r , f a t o r i m p o r t a n t e para a região 
semi-árida, s u j e i t a a c o n s t a n t e s v e r a n i c o s . 
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TABELA 16. Médias das variáveis r e l a c i o n a d a s à p a r t e v e g e t a t i v a do 
a l g o d o e i r o , na 4 a época de avaliação (93 d i a s após a 
semeadura, em função de c u l t i v a r e s e níveis de umidade. 

Fatores Altura de Número P.m.s. das P.m.s. do P.m.s. das P.m.s. dos 

Planta 1 de raízes1 caule 1 folhas 1 pecíolos 1 

(cm) folhas (g) (g) (g) (g) 

Cultivares (C) 

CNPA Precoce 1 29.20 17,17 a 2,47 2,06 2,82 0.91 

CNPA 7H 36,39 16,83 a 3.41 3,68 3,53 1.27 

d.m.s.(5%) 1.59 

Umidade (U) 

U1 - 6 3 % d e A D 50,20 24,50 a 5,25 5,75 5.84 2.47 

U 2 - 4 3 % d e A D 38,69 22,92 a 3.61 3,33 3,97 1,28 

U 3 - 2 3 % d e A D 26,67 17.17 b 2.10 1,81 2,13 0,54 

U4 - 3% de AD 15,62 3.42 c 0.79 0.60 0,75 0,06 

d.m.s.(5%) 3,05 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo Teste Tukey, ao nível de 

5% de probabilidade 

Valores do desdobramento das interações nas Figuras 4 a 8. 
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d.m.s.(C) = 2 ,60 
d.m.s. (U)= 3,52 

cn N 
cr. 

FIG. 4^Variapõo no oituro dos plontos dos. cultivores de olgodoeiro,em 
funpõo do umidode do solo (u ),oté bs 98 dios após o semeoduro. 

• . 
.:. - . ' V 

O B S : - Médios seguidos de mesmo letro minúsculo, poro os cultivores (C) dentro do 
mesmo nível,e moiusculo poro os níveis de umidode ( U) dentro do mesmo eultivor, 
nõo diferem entre si pelo teste de Tukey, o 5 % de probobilidode. 



FIG. 5.-Representação gráfica do peso_da motéria seca dos roízes das 
duas cultivares de algodoeiro, segundo os níveis de umidode do 
solo (u),atéos98dios após a semeodura. 

O B S : - Médios seguidos de mesmo letro minúsculo, poro os cultivores (C)dentro do 
mesmo nível, e moiusculo poro os níveis de umidode (U) dentro do mesma cultivar 
noo diferem entre si pelo teste de Tukey, o 5 % de probobilidode. ' 
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d.m.s.(C) = 0,70 
d.m.s. (U) = 0,95 

FIG. 6-Peso da matéria secando coulé das cultivores de algodoeiro,em 
função dos níveis de água disponível do solo (u), ate os98 dias 
apos o semeadura. 

O B S : - Médios seguidos de mesmo letro minúsculo, poro os cultivores ( C ) dentro do 
mesmo nível,e moiusculo poro os níveis de umidode! U) dentro do mesmo cultivor, 
nõo diferem entre si pelo teste de Tukey, o 5 % de probobiiidode. 



FIG. 7.-Voriopõo do peso do motério sexo dos folhos dos cultivores de 
olgodoeiro,em função do umidode do solo (u),otéos98dios após 
a semeodura. 

O B S : - Médios seguidos de mesmo letro minúsculo,poro os cultivorestC Idenlro do 
mesmo nível, e moiusculo poro os níveis de umidode (U ) dentro do mesmo cultivor, 
nõo diferem entre si pelo teste de Tukey, o 5 % de probobilidode. 



FIG. 8 - P e s o do motério seco dos peciolos dos cultivores de olgodoeiro, 
segundo os níveis de oguo disponível do solo (u), otéosss dics 
opos o semeoduro. 

O E S : -Médios seouidos de mesmo lelro minúsculo ,poro 01 cultivores (C) dentro do 
momo nívet,t moiusculo poro o» níveis de umidode (U) denlro do mesmo cullivor 
nõo diferem tnire si pelo leste de Tukey, o 5 % de probobilidode. ' 
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Pelas F i g u r a s 6, 7 e 3, observa-se que, com aumento do 
d e f i c i t hídrico, r e d u z i u - s e s i g n i f i c a t i v a m e n t e o peso da matéria 
seca do c a u l e , das f o l h a s e dos pecíolos, para ambas as c u l t i v a r e s 
do a l g o d o e i r o . Nos níveis mais elevados, a c u l t i v a r CNPA 7H 
suplantou e s t a t i s t i c a m e n t e a CNPA Precoce-1 no peso da matéria 
seca, enquanto que, d e n t r o do nível mais b a i x o ambas apresentaram 
um mesmo comportamento. 

A a l t u r a de p l a n t a ( F i g . 4) e o peso da matéria seca t o t a l da 
part e aérea e das raízes ( F i g u r a s 5, 6, 7 e 8) aumentaram com o 
incremento dos níveis de umidade para as c u l t i v a r e s CNPA 7H e CNPA 
Precoce-1. Estes r e s u l t a d o s se assemelham a aqueles o b t i d o s por 
Nunes F i l h o (1993), que v e r i f i c o u um incremento na a l t u r a da p l a n t a 
e peso da matéria seca t o t a l da p a r t e aérea e das raízes quando a 
umidade do s o l o v a r i a v a de 25 para 50% de água disponível. 
E n t r e t a n t o , quando os níveis aumentaram de 50 para 75% de umidade 
do s o l o não f o i c o n s t a t a d o aumento s i g n i f i c a t i v o na a l t u r a e no 
peso na matéria seca t o t a l da p a r t e aérea e das raízes para as 
c u l t i v a r e s CNPA Precoce-1 e CNPA ACALA-1. Lima (1981), também 
observou r e s u l t a d o s idênticos, estudando a c u l t i v a r SU 0450 - 8909, 
tendo comprovado que a a l t u r a das p l a n t a s do a l g o d o e i r o aumentou 
quando o conteúdo de água no s o l o f o i incrementado de 40 para 60% 
em base a volume (cm 3H 20/cm 3 de s o l o ) ; t o d a v i a , níveis de água 
s u p e r i o r e s a est e s v a l o r e s não proporcionaram aumentos 
s i g n i f i c a t i v o s na a l t u r a de p l a n t a s . Do mesmo modo, Hami l t o n e t a l . 
(1956), não c o n s t a t a r a m diferença s i g n i f i c a t i v a no c r e s c i m e n t o do 
caule e no peso da matéria seca t o t a l das p l a n t a s , e n t r e os níveis 
9/10, 2/3 e 1/3 da água disponível consumida p e l a s p l a n t a s . 

O maior consumo de água p e l a s p l a n t a s , aos 98 d i a s após a 
semeadura, nos níveis mais a l t o s de umidade, r e s u l t o u 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e em maior desenvolvimento da p a r t e v e g e t a t i v a , em 
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maior a l t u r a de p l a n t a s , número de f o l h a s e peso da matéria seca 
das raízes e p a r t e aérea. 

Em relação as c u l t i v a r e s , o maior consumo de água na 4 a época 
de avaliação, p e l a CNPA 7H, correspondeu também a v a l o r e s 
s u p e r i o r e s da a l t u r a de p l a n t a e peso da matéria seca das raízes e 
da p a r t e aérea. Comprovando-se, novamente, que a c u l t i v a r CNPA 7H 
apresentou maior eficiência no uso da água, no t o c a n t e à p a r t e 
v e g e t a t i v a . A c u l t i v a r CNPA Precoce-1, no t r a b a l h o conduzido por 
Nunes F i l h o (1993), em que f o i comparada à cv. CNPA A c a l a - 1 , também 
perdeu em termos de cr e s c i m e n t o / d e s e n v o l v i m e n t o da p a r t e aérea. 

4.7 - VARIÁVEIS RELACIONADAS À PARTE REPRODUTIVA DAS PLANTAS, AOS 
98 DIAS APÓS 0 PLANTIO 

Pelos v a l o r e s do t e s t e F (Tabela 1 7 ) , v e r i f i c a - s e que houve 
e f e i t o s i g n i f i c a t i v o dos níveis de umidade, sobre o número de 
f r u t o s , f r u t o s caídos e peso da matéria seca dos r e s t o s f l o r a i s e 
dos f r u t o s , e e f e i t o i n t e r a t i v o e n t r e C x U (F i g u r a s 9, 10 e 1 1 ) , 
para peso da matéria seca dos r e s t o s f l o r a i s , n° de botões + f l o r e s 
e n° de f r u t o s . 

Os v a l o r e s médios das d i v e r s a s características r e p r o d u t i v a s 
do a l g o d o e i r o , a n a l i s a d a s aos 98 d i a s após a semeadura, estão 
c o n t i d o s na Tabela 18. 
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FIG. ? -Representocõo grófico do pesp_do matéria seco dos restos ftorois 
dosdyos Cultivores (0> olgodoeiro, em funcõo do umidode do solo 

(ui,ote os 96 dios opos o semeoduro. 

Oes: - Médio» seouidoj de mesmo lelro minúsculo, poro os cultivores(C ) dentro do 
mesmo nível,e moiusculo poro o» níveis de umidode IU) dentro do mesmo cultivor 
noo diferem entre si pelo teste de Tukey, o 5 % de probobilidode. 
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HG. 10-Número de botões florais + flores dos cultivores de algodoeiro, 
segundo os níveis, de umidode do solo( u),ate' os se dias após a 
semeodura. 

O B S : - Médios seguidos de mesmo letro minúsculo, poro os cultivores(C) dentro do 
mesmo nível,e moiusculo poro os níveis de umidode ( U) dentro do mesmo cultivor 
noo diferem entre si pelo teste de Tukey, o 5 % de probabilidode. ' 
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FIG. I L-Número de frutos das cultivares de'algodoeiro, em função da 
umidade do solo(u),oteos98dios após a semeodura. 

O B S : - Médios seguidos de mesmo letro minúsculo, poro os cultivores ( O dentro do 
mesmo nível,e moiusculo poro os níveis"íe umidode! U) dentro do mesmo culti 
noo diferem entre si pelo teste de Tukey, o 5 % de probobilidode. 
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TABELA 17. V a l o r e s do Teste F (5% e 1%) para as variáveis da p a r t e 
r e p r o d u t i v a , a n a l i s a d a s na 4 a época de avaliação, aos 98 
d i a s após semeadura, em função dos f a t o r e s estudados 

Fonte de P.m.s. dos N°de N°de P.m.s. N°de N°de P.m.s. 

restos botões botões botões frutos frutos dos 

Variação florais (g) caídos + flores + flores (g) caídos frutos (g) 

Cultivar (C) 100,42** 0,98 ns 0,17 ns 0,33 ns 10,78** 1,99 ns 3,32 ns 

Umidade (U) 339,46** 1,90 ns 0,96 ns 3.14 ns 8.19** 208,68** 84,76 ** 

Interação (Cx U) 41,46** 0,37 ns 6,51 ** 1.91 ns 1,70 ns 6,13** 1,13 ns 

CV. (%) 10,98 32,21 23.57 83,96 19,68 6,96 24,23 

Significativo ao nível de 5% (*) e de 1 % (**) de probabilidade 

ns - não significativo. 
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TABELA 18. Médias das variáveis r e l a c i o n a d a s à p a r t e r e p r o d u t i v a 
das p l a n t a s , em função dos f a t o r e s estudados, na 4 3 

época de avaliação (98 d i a s após semeadura) 

Fatores P.m.s. dos N°de N°de P.m.s. N°de N°de P.m.s 

restos botões botões botões Frutos Frutos1 dos 

florais 1(g) caídos + flores 1 + flores (g) Caídos Frutos (g) 

Cultivares (C) 

CNPA Precoce 1 0.51 0,95 a 1,04 0.15 a 1.15a 1,64 4,98 a 

CNPA 7H 0,33 0.83 a 1,08 0,18 a 0.89 b 1,57 4,16 a 

d.m.s. (5%) 0,25 0,12 0,18 0,97 

Umidade (U) 

U1-63%deAD 0.81 1,03 a 1,20 0,31 a 1,23 a 2,22 9,39 a 

U2 - 43% de AD 0,56 1.03 a 1,06 0.14 a 1,16a 1,94 6,43 b 

U3-23%deAD 0,30 0,80 a 1,01 0,12 a 0,98 ab 1,55 2,46 c 

U4 - 3% de AD 0,01 0,71 a 0.97 0,09 a 0,71 b 0,71 0.01 d 

d.m.s.(5%) 0,48 0,23 0.34 1,86 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não deferem entre si, pelo Teste Tukey a 5% 

1 Valores médios do desdobramento das interações nas Figuras 9,10 e 11 

V e r i f i c a - s e que não houve diferença no peso da matéria seca 
dos f r u t o s , e n t r e as c u l t i v a r e s , mas o mesmo aumentou, 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e , com o inc r e m e n t o dos n i v e i s de umidade. 
Relacionando esses dados com os de número de f r u t o s que o r i g i n a r a m 
os v a l o r e s de peso, observa-se ( F i g . 11) uma produção maior de 
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f r u t o s p e l a Precoce-1, no nível de 63% de umidade do s o l o , não 
d i f e r i n d o nos demais níveis de água disponível. 

Mesmo consumindo menos água (CNPA 7H: 8.181ml; Precoce-1: 
7,878ml, 4,7% menos para e s t a última), a 'Precoce-1' superou a X7H' 
em mais de 4%, em termos de número de f r u t o s . Embora não d i f e r i n d o 
e s t a t i s t i c a m e n t e , no peso da matéria seca (Tabela 1 8), observa-se 
que os f r u t o s da Precoce-1 foram 16% mais pesados. Nunes F i l h o 
(1993), t r a b a l h a n d o com as c u l t i v a r e s Precoce-1 e A c a l a - 1 , 
v e r i f i c o u uma maior produção da cv. Precoce-1, de algodão em 
caroço, 15% mais a l t a que a da A c a l a - 1 , embora esta tenha p r o d u z i d o 
mais matéria seca da p a r t e v e g e t a t i v a . 

Em i t e n s a n t e r i o r e s , f o i d i s c u t i d a a capacidade maior da CNPA 
7H, em melhor a p r o v e i t a r a umidade do s o l o , r e s u l t a n d o em maior 
c r e s c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a t i v o da p a r t e aérea e das 
raízes. 

Desde a segunda época de avaliação (52 d i a s após a semeadura 
- Tabela 12) e também na 3 a época (Tabela 1 4), f o i observado um 
maior florescimento/frutificação da Precoce-1, mesmo com consumo 
menor de umidade. Por t a i s observações, pode-se d i z e r que a 
c u l t i v a r Precoce-1, em termos de frutificação, f o i mais e f i c i e n t e 
no uso da água, do que a CNPA 7H, nas condições em que o p r e s e n t e 
t r a b a l h o f o i conduzido, de volume l i m i t a d o de s o l o para exploração 
do s i s t e m a r a d i c u l a r . V a l e r e s s a l t a r que no nível mais b a i x o de 
água disponível (3% de AD) , apenas a cv. Precoce-1 chegou a 
f l o r e s c e r ( F i g . 1 0 ) . 0 v a l o r 0,71 para a CNPA 7H deve-se ao f a t o r 
que f o i somado a todos os dados, para p e r m i t i r a análise 
estatística. 

Pelos dados o b t i d o s , i n d u z - s e que a cv. CNPA 7H t e v e maior 
capacidade de p r o d u z i r p r o d u t o s f o t o s s i n t e t i z a d o s e convertê-los em 
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partes v e g e t a t i v a s , enquanto que a 'Precoce-1' c o n v e r t e u os 
produtos da fotossíntese em benefício maior de suas p a r t e s 
r e p r o d u t i v a s . 

A n a l i s a n d o - s e , a i n d a , a Tabela 18, observa-se diferença e n t r e 
os níveis de umidade e e n t r e as c u l t i v a r e s , em relação ao número de 
f r u t o s caídos e a mesma tendência sobre a queda de botões f l o r a i s . 
0 f a t o dos níveis de umidade mais elevados (63 e 43% de AD) te r e m 
provocado maior queda de botões f l o r a i s e f r u t o s , pressupõe-se t e r 
sido d e v i d o a f a t o r e s não c o n t r o l a d o s ou i n d e t e r m i n a d o s , como, 
pequeno volume de s o l o , a l t a t e m p e r a t u r a a m b i e n t a l , além de f a t o r e s 
genéticos e fisiológicos. Resultados s i m i l a r e s foram observados por 
Chang-Navarro e t a l . (1963), que v e r i f i c a r a m ser a queda das 
"maçãs" maior nos níveis mais a l c o s de umidade (69 e 47% de AD). De 
acordo com Osborne (1974), o a l g o d o e i r o d e i x a c a i r , prematuramente, 
as e s t r u t u r a s f l o r a i s , em r e s p o s t a a condições de " s t r e s s " 
a m b i e n t a l , p a r t i c u l a r m e n t e sob extremas t e m p e r a t u r a s e 
d i s p o n i b i l i d a d e de água no s o l o . A f i r m a , a i n d a , que "shedding" de 
botões f l o r a i s e de f r u t o s , no campo, pode a t i n g i r v a l o r e s 
consideráveis, até 70%, em consequência de seca ou inundação. 

Com relação ao peso da matéria seca dos r e s t o s f l o r a i s 
(Tabelas 17 e 18 F i g u r a 9 ) , d e i x a - s e de f a z e r m a i o r e s 
comentários, por sua pequena importância, r e s s a l t a n d o - s e , apenas, 
t e r s i d o maior na Precoce-1, d e c o r r e n t e da própria produção ma i o r 
de f r u t o s . 

Na Tabela 18 nota-se, também, que, quando os níveis de 
umidade aumentaram, houve um i n c r e m e n t o s i g n i f i c a t i v o no consumo de 
água p e l a s p l a n t a s , na 4 â época de avaliação, r e s u l t a n d o em maior 
desenvolvimento das p a r t e s r e p r o d u t i v a s , maior peso da matéria seca 
2 do número de f r u t o s . Observa-se, também, que e s t e f o i o i n t e r v a l o 
de tempo, em que as p l a n t a s consumiram mais água, confirmando s e r o 
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algodão m u i t o e x i g e n t e em água na fa s e de floração à formação das 
maçãs. Vários a u t o r e s (Doss e t a l . , 1964; S i l v a e t a l . , 1984; 
O l i v e i r a e t a l . , 1991 e O l i v e i r a e t a l . , 1992b) confirmam ser maior 
o consumo de água p e l o algodão, na fa s e de floração à formação dos 
f r u t o s . 

4.8 - ESTUDO DAS CARACTERÍSTICAS DAS FOLHAS, AOS 98 DIAS APÓS 
0 PLANTIO 

Foi e s t a t i s t i c a m a e n t e s i g n i f i c a t i v o (Tabela 19) o e f e i t o do 
f a t o r nível de umidade sobre características das f o l h a s , a n a l i s a d a s 
aos 98 d i a s após a semeadura. Na Tabela 20, estão as r e s p e c t i v a s 
médias. 

Com excecão para peso da matéria seca da f o l h a do I o f r u t o , 
em que os f a t o r e s atuaram independentemente, para as o u t r a s 
variáveis, houve e f e i t o i n t e r a t i v o de C e U. 

Foi e s c o l h i d a a f o l h a , em c u j a a x i l a desenvolveu-se o I o 

ramo frutífero (em várias p a r t e s d este t r a b a l h o denominada de 
" f o l h a do I o f r u t o " ) , para obtenção dos parâmetros a serem 
c o r r e l a c i o n a d o s com o u t r o s v a l o r e s da p l a n t a , visando aos estudos 
de área f o l i a r , baseado em recomendações da l i t e r a t u r a (Beltrão e 
Azevedo, 1993). 

Com relação à f o l h a do I o f r u t o ( F i g u r a s 12 e 1 3 ) , v e r i f i c a -
se que a CNPA 7H superou a Precoce-1, nos níveis mais a l t o s de 
umidade, r e g i s t r a n d o - s e , também, um maior peso da matéria seca 
(Tabela 2 0 ) . Destacou-se, também, a cv. CNPA 7H, em comprimento 
médio das f o l h a s ( F i g . 1 4 ) , peso da matéria seca das f o l h a s e área 
f o l i a r média/planta ( F i g . 1 5 ) . 
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TABELA 19. V a l o r e s do Teste F (5% e 1%) para as características da 
f o l h a do a l g o d o e i r o , segundo as f o n t e s de variação, na 
avaliação aos 98 d i a s após semeadura (4 a época) 

Fonte Comprimento P.m.s da Área da Comprimento P.m.s das Área foliar 

de médio da folha do folha do médio das folhas por planta 

Variação folha do 1 o. fruto 1 o. fruto folhas da da planta (média) 

1 o fruto (média) (média) Planta (média) 

(cm) (g) (cm2) (cm) (g) (cm 2) 

Cultivar (C) 4,93* 6,52* 10,74** 14,46** 39,63** 17,07** 

Umidade (U) 150,50** 101,36** 115,41** 97,99** 378,79** 393,30** 

Interação (CxU) 5,79** 2,66 ns 5,05* 4,89* 6,56** 3,46 * 

CV. (%) 8,72 15.67 17,21 3.79 8,78 9.40 

Significativo ao nível de 5% (*) e de 1 % (**) de probabilidade 

ns-não significativo 

Nunes F i l h o (1993) f e z um t r a b a l h o semelhante, com as 
c u l t i v a r e s CNPA A c a l a - 1 e CNPA Precoce-1 e v e r i f i c o u que e s t a 
última tendeu a d e s e n v o l v e r uma maior área f o l i a r , mesmo em 
condições de d e f i c i t hídrico no s o l o . Vê-se, p o r t a n t o , uma evolução 
na área f o l i a r da A c a l a - 1 para a Precoce-1 e desta para a CNPA 7H. 
Em l i n h a s a n t e r i o r e s f o i d i s c u t i d o esse mesmo aspecto de evolução, 
e n t r e as mesmas c u l t i v a r e s , em relação ao sistema r a d i c u l a r . Costa 
(1985), t r a b a l h a n d o com várias c u l t i v a r e s de algodão, observou que 
os menores v a l o r e s de área f o l i a r , d e s e n v o l v i d a p e l a s c u l t i v a r e s 
BR-1 e PR-4139, em relação a IAC-19 e SU 0450-8909, podem t e r s i d o 
favoráveis à sobrevivência d e l a s , d u r a n t e os períodos de d e f i c i t s , 
uma vez que, quanto menor a área f o l i a r , maior a capacidade da 
p l a n t a para economizar água. 
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Nos estudos de regressão, procurou-se c o r r e l a c i o n a r 
parâmetros da " f o l h a do I o f r u t o " , com dados de área f o l i a r média 
da p l a n t a , v i s a n d o a se e s t a b e l e c e r equações para cada c u l t i v a r , em 
separado. 

TABELA 20. Médias das variáveis r e l a c i o n a d a s às f o l h a s do 
a l g o d o e i r o , segundo os f a t o r e s estudados, na avaliação aos 98 d i a s 
após semeadura. 

Comprimento P.m.s da Área da Comprimento P.m.s das Área Foliar 

Fatores médio da folha do Folha do médio das folhas por Planta 

folhas do 1 o. Fruto 1 o. Fruto Folhas da da Planta (média) 1 

1° Fruto1 (média) (média) 1 Planta1 (média) 1 

(cm) (g) (cm2) (cm) (g) (cm2) 

Cultivares (C) 

CNPA Precoce 1 7.95 0,22 b 50,25 6.59 2,82 652.40 

CNPA 7H 8,60 0,26 a 63,34 6,99 3,53 764,78 

d.m.s.(5%) 0,03 

Umidade (U) 

U1 - 63% de AD 12,17 0,42 a 110,43 8.08 5,84 1340.66 

U2 - 43% de AD 9.67 0,28 b 67,40 6,87 3.97 929,63 

U3 - 23% de AD 7.64 0,18 c 39,90 6.69 2,13 456.58 

U4 - 3% de AD 3,63 0,06 d 9,46 5,54 0.75 107,49 

d.m.s.(5%) 0.06 

Médias seguidas da mesma letra em cada coluna, não diferem entre si, pelo Teste Tukey (5%) 

1 Valores médios do desdobramento das interações nas Figuras 12 a 15 
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FIG.12-Comprimento médio dg folho do-i? fruto,segundo os níveis de 
umidode do solo lu),ote essa dics opôs o semeoduro. 

OBS: -Médios seçuidos de mfsmo ktro minúsculo,poro os cullivores (CI dentro do 
m«me nivtljt moiusculo poro os nl.eH de umidode I U) dentro do mesmo Cultnror, 
roo diferem entre si pelo leste deTukej.o 5 % de prcbobilidode. 



o e s : Mtí io i i t ç u l e c i et m o m o klro minúsculo, poro 01 cultivores IClOenlro 00 
mesmo nivcl,t moiusculo poro es niveis ot umidode IU) òenlre do mesmo cullivor 
noe diferem entre si pele teste de Tukey o 5 % de probobilidode, ' 



6 3 4 3 2 3 3 % d e A D ( U ) 

FIG. 14-Voriocõo do comprimento médio dos folhos do planto,em função 
da umidode do solo (ul^té os 98 dios após a semeodura. 

O B S ; - Médios seguidos de mesmo letro minúsculo, poro os cultivores (Oden l ro do 
mesmo nível,e moiusculo poro os niveis de umidode (U) dentro do mesmo culfivor, 
noo diferem entre si pelo teste de Tukey, o 5 % de probobilidode. • 



F1G. 15-Voriopõo no óreo folior médio do planta"dos duos cultivares de 
olqodoeiro.em fyncõo dos níveis de ógua disponível do sololu) 
ote os 98 dics opos o semeoduro. ' 

OBS: - Médio» seçuidcs de mesmo letro minúsculo, poro os cultivores (C) dentro do 
mesmo n.vel(e moiusculo poro os níveis de umidode (U) dentro do mesmo cultiver 
noo diferem entre si pelo lesle de Tukejr, o 5 % de prooooilidode. ' 



93 

F o i e n c o n t r a d a a l t a correlação e n t r e o comprimento médio da 
f o l h a do I o f r u t o (X) , em cm, e a área f o l i a r média por p l a n t a (Y) , 
em cm2, para ambas as c u l t i v a r e s , r e s u l t a n d o nas equações 
s e g u i n t e s : 

CNPA Precoce-1: Y = 11, 0185X 2 - 10, 8697X - 34,2869 (R2 = 0,94) 

CNPA 7H: Y = 37, 7628X - 78,1823 (R2 = 0,95) 

Pela equação o b t i d a para a Precoce-1, v e r i f i c a - s e que o 
modelo matemático só é válido para v a l o r e s de comprimento médio da 
f o l h a do I o ramo frutífero s u p e r i o r e s a 2,4cm. A p a r t i r d a i , a 
variação da área f o l i a r média da p l a n t a tem relação d i r e t a com o 
comprimento médio da f o l h a do I o ramo frutífero. Ash l e y e t a l . 
(1963) encontraram a l t a correlação (R2 = 0,98) e n t r e área f o l i a r e 
nedições da f o l h a , expressa p e l a expressão matemática: Área da 
fo l h a = comprimento da f o l h a x l a r g u r a da f o l h a x 0,77. Grimes & 
: a r t e r (1969) o b t i v e r a m a equação: logY = -0,3643 + 2,3032 logX, em 
[ue X é o comprimento médio da f o l h a (em cm) e Y é a área f o l i a r , 
m cm2. 

De acordo com a equação que r e p r e s e n t a g r a f i c a m e n t e a 
u l t i v a r CNPA 7H, a área f o l i a r média da p l a n t a aumenta, com o 
ncremento do comprimento médio da f o l h a do I o ramo frutífero, 
e l a c i o n a n d o - s e de forma d i r e t a . 

Com base, a i n d a , nos dados da Tabela 19, a área f o l i a r média 
2 ambas as c u l t i v a r e s , pode ser, também, estimada, a p a r t i r do 
;so da matéria seca da f o l h a do I o f r u t o , p o i s f o i encontrada a l t a 
>rrelação, e n t r e essas duas variáveis, expressa p e l a s equações: 
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CNPA Precoce-1: Y = 3525, 5904X - 123,3729 (R2 = 0,93) 

CNPA 7H: Y = 3950, 3000X - 114,9937 (R2 = 0,94) 

sendo: X = peso da matéria seca da f o l h a do I o ramo frutífero (g) 

Y = área f o l i a r média da p l a n t a (cm2) 

Há, p o r t a n t o , uma relação d i r e t a , e n t r e ambas as variáveis, 
para as duas c u l t i v a r e s , i s t o é, v a l o r e s maiores do peso da matéria 
seca da f o l h a do I o ramo frutífero, r e f l e t e m - s e em maior área 
f o l i a r média da p l a n t a . 

Procedeu-se, a i n d a , a estudo de regressão e n t r e a área da 
f o l h a do I o ramo frutífero (X) e a área f o l i a r média por p l a n t a 
(Y), ambas em cm2, r e s u l t a n d o nas equações: 

CNPA Precoce-1: Y = 18,5592X - 131, 9974 (R2 = 0,94) 

CNPA 7H: Y = -0, 0369X 2 + 16, 0398X - 27, 1938 (R2 = 0,97) 

Para a Precoce-1, há uma relação d i r e t a e n t r e a área da f o l h a do 
p r i m e i r o ramo frutífero e a área f o l i a r média da p l a n t a , 
v e r i f i c a n d o - s e uma equação quadrática e n t r e esses d o i s parâmetros, 
para a cv. CNPA 7H. Para e s t a c u l t i v a r , a área f o l i a r média da 
p l a n t a aumenta com o i n c r e m e n t o da área da f o l h a do I o ramo 
frutífero, até a t i n g i r o pont o máximo de 1715 cm2, correspondendo a 
m v a l o r de 217 cm2, para a área daquela f o l h a . 
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Agua disponível x área f o l i a r 

Na l i t e r a t u r a , vários a u t o r e s descrevem a importância do t e o r 
de umidade do s o l o , sobre o cr e s c i m e n t o e desenvolvimento das 
p l a n t a s (Kramer, 1969; S l a t y e r , 1969; Doorenbos & Kassam, 1994). 

No p r e s e n t e t r a b a l h o , foram f e i t o s estudos de regressão, 
e n t r e os n i v e i s t e s t a d o s de água disponível (X) e a área f o l i a r 
média da p l a n t a , em cm2 ( Y ) , obtendo-se a s e g u i n t e equação para 
cada c u l t i v a r : 

CNPA Precoce-1: Y = 13, 1076X + 69,7154 (R2 = 0,99) 

CNPA 7H: Y = 23, 5085X - 16, 1138 (R2 = 0,97) 

sendo: X = água disponível 

Y = área f o l i a r média da p l a n t a (cm2) 

Pelas equações o b t i d a s , observa-se que a área f o l i a r média da 
p l a n t a aumenta com o i n c r e m e n t o da água disponível, para ambas as 
c u l t i v a r e s . 

4.9 - EFICIÊNCIA DO USO DA ÁGUA 

Com os dados o b t i d o s no p r e s e n t e t r a b a l h o , expostos na Tabela 
2 1 , observa-se que, para ambas as c u l t i v a r e s , a maior eficiência se 
deu no nível mais b a i x o de água disponível para a p a r t e v e g e t a t i v a . 
I s t o é, as p l a n t a s t i v e r a m m aior capacidade de r e v e r t e r o volume de 
água consumida em produção de matéria seca das p a r t e s v e g e t a t i v a s , 
nos níveis mais b a i x o s de umidade do s o l o . 



96 

TABELA 21 - Valores da eficiência do uso de água (%) de cultivares de algodoeiro herbáceo, em 

função dos níveis de água disponíveis, aos 98 dias após o plantio 

CULTIVARES 

NÍVEIS DE UMIDADE CNPA 7 H CNPA Precoce 1 

PARTE PARTE PARTE PARTE 

VEGETATIVA REPRODUTIVA VEGETATIVA REPRODUTIVA 

63 % de AD 0,28 0,11 0,20 0,15 

43 % de A D 0,25 0,11 0,19 0,15 

23 % de A D 0,27 0,10 0,20 0,11 

3 % de A D 0,40 0,00 0,33 0,03 

Eficiência Média ( % ) 0,30 0,08 0,23 0,11 

Em tod o s os níveis de umidade, a c u l t i v a r CNPA 7H f o i mais 
i f i c i e n t e em a p r o v e i t a r a água e transformá-la em p a r t e s 
v e g e t a t i v a s , enquanto a CNPA Precoce-1 t e v e maior eficiência na 
itilização da água para a reprodução, em termos de f l o r e s c i m e n t o e 
' r u t i f icação. 

Trabalhando melhor esses dados e comparando-os e n t r e 
; u l t i v a r e s , obtem-se que no n i v e l de 63% de água disponível, a CNPA 
'H p r o d u z i u 28,57% a mais matéria seca de p a r t e s v e g e t a t i v a s , 
mquanto que a Precoce-1 p r o d u z i u 26,67% mais matéria seca de 
l o r e s e f r u t o s , que a CNPA 7H. 
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4.10 - RELAÇÃO RAIZ/PARTE AÉREA 

A n a l i s a n d o - s e os dados c o n t i d o s na Tabela 22, observa-se que a 
relação r a i z / p a r t e aérea, para ambas as c u l t i v a r e s , aumentou com o 
in c r e m e n t o do d e f i c i t hídrico, uma reação n a t u r a l da p l a n t a à f a l t a 
de umidade, d i m i n u i n d o , r e l a t i v a m e n t e , a produção de matéria seca 
da p a r t e aérea, em relação ao sistema r a d i c u l a r , na busca de água 
no s o l o . Alguns a u t o r e s r e f e r e m - s e a essa r e s p o s t a das p l a n t a s , em 
casos de e s t r e s s e hídrico (Kramer, 1969; S l a t y e r , 1969). 

TABELA 22. Relação r a i z / p a r t e aérea (R/PA) das c u l t i v a r e s de 
a l g o d o e i r o , sob d i f e r e n t e s n i v e i s de umidade do s o l o , aos 98 
d i a s após p l a n t i o . 

NÍVEIS DE CULTIVARES 
UMIDADE CNPA 7H PRECOCE-1 

63% de AD 0,24 0, 19 
43% de AD 0,25 0,20 
23% de AD 0, 30 0, 27 
03% de AD 0,54 0,51 

Média 0,33 0,29 

Comparando-se os dados e n t r e os n i v e i s de umidade, v e r i f i c a - s e 
que o a l g o d o e i r o r e a g i u à f a l t a de água, formando, r e l a t i v a m e n t e , 
mais r a i z e s que p a r t e aérea. 
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E n t r e as c u l t i v a r e s , nota-se que a cv. CNPA-7H a p r e s e n t o u 
maiores v a l o r e s de R/PÀ que a Precoce-1, em todos os n i v e i s , 
chegando a ser s u p e r i o r em 20,83% a 63% de AD e apenas 5,56%, no 
n i v e l mais b a i x o de AD. P o r t a n t o , à medida em que b a i x o u o t e o r de 
água disponível no s o l o , d i m i n u i u a diferença e n t r e ambas as 
c u l t i v a r e s , no t o c a n t e à relação r a i z / p a r t e aérea. 

Os dados médios de R/PA do p r e s e n t e t r a b a l h o , d i f e r e m dos 
enco n t r a d o s por Nunes F i l h o (1993) que, u t i l i z a n d o - s e das 
c u l t i v a r e s CNPA Precoce-1 e CNPA A c a l a - 1 , obteve v a l o r e s médios de 
0,48 e 0,45, r e s p e c t i v a m e n t e . A t r i b u e - s e a diferença o b t i d a com a 
x P r e c o c e - l ' aos t r a t a m e n t o s de s a l i n i d a d e com que t r a b a l h o u aquele 
a u t o r , r e d u z i n d o b a s t a n t e a p a r t e aérea das p l a n t a s , o que 
c o n t r i b u i u para que "a relação R/PA aumentasse com o in c r e m e n t o do 
t e o r de s a i s no s o l o " . 
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5 . CONCLUSÕES 

Para as condições em que e s t e t r a b a l h o f o i conduzido, com as 
c u l t i v a r e s CNPA Precoce-1 e CNPA 7H, c o n c l u i - s e : 

1. Ambas as c u l t i v a r e s são pouco e x i g e n t e s em umidade do s o l o , na 
f a s e i n i c i a l de seu c i c l o . 

2. A c u l t i v a r CNPA 7H é mais e f i c i e n t e na utilização da água em 
p a r t e s v e g e t a t i v a s , enquanto a CNPA Precoce-1 apresenta maior 
eficiência em relação a f l o r e s c i m e n t o e frutificação. 

3. A c u l t i v a r Precoce-1 tem uma tendência a ser mais r e s i s t e n t e ao 
e s t r e s s e hídrico. 

4. E x i s t e m correlações, expressas por equações de regressão, e n t r e a 
f o l h a do I o ramo frutífero (em termos de seu comprimento médio, 
peso da matéria seca e sua área f o l i a r ) e a área f o l i a r da 
p l a n t a , de ambas as c u l t i v a r e s . 

5. Em n i v e i s mais b a i x o s de umidade disponível, as p l a n t a s 
desenvolvem maior relação r a i z / p a r t e aérea, destacando-se a 
c u l t i v a r CNPA 7H sobre a CNPA Precoce-1. 

6. A área f o l i a r média de cada c u l t i v a r c o r r e l a c i o n a - s e de forma 
p o s i t i v a e d i r e t a com o t e o r de água disponível do s o l o . 
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